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Uma famosa república estudantil que chega 
a seu ocaso (página 8). Pesquisas com medicamentos 

no CPQBA (página 4). Um jovem artista 
que está de olho em todo mundo (página 9). 
Os dez anos da Adunicamp e uma entrevista 

com o secretário Ralph Biasi, da Ciência e 
Tecnologia (página 3). E na página 9, quem diria, 

um convidado de honra: o diabo, que esperou 
milênios para ser tema de pesquisa na Unicamp.

A Unicamp poderá se converter, em dois anos, 
no principal centro brasileiro de pesquisa em biotecnologia. 

Um grande programa integrado de investigação na 
área começa a ser ativado nos próximos 

meses. Para isso, a Finep repassou 
à Universidade recursos de 1 milhão de OTN’s 

(a preço de julho, Cz$ 360 milhões). É a maior dotação 
já destinada pelo governo federal, no âmbito 

universitário, para um programa de biotecnologia. Páginas 6 e 7

Nesta edição, 
até o diabo 

aparece

BIOTECNOL GIA.
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Quanto custa o aluno da
Paulo Renato Souza

Cálculos feitos e publicados pela Folha 
de S. Paulo, e que o próprio jornal admite 
como aproximativos, dão o aluno da Uni­
camp como o mais caro entre aqueles do 
contexto das oito maiores instituições de 
ensino superior do País. Antes que alguém 
venha dizer que estamos nadando em di­
nheiro ou, pior ainda, que o estamos apli­
cando ma! — quando na verdade aprende­
mos a extrair dividendos da didática da es­
cassez —, gostaria de dizer que nem o nosso 
aluno é tão caro nem o seu barateamento 
pode trazer qualquer espécie de lucro para a 
sociedade brasileira.

Em primeiro lugar, os cálculos ignoram 
que uma universidade com as característi­
cas da Unicamp — que nasceu com a voca­
ção da pesquisa e mantém mais de dois mil 
projetos em andamento — não se ocupa ex­
clusivamente de atividades de ensino, em­
bora estas possam ser, com efeito, as mais 
importantes. Ignora também que, a par 
dessa dupla missão, que exige dela alta qua­
lidade pedagógica e desempenho de grande 
instituto de pesquisa, a Unicamp se volta 
ainda para responsabilidades sociais cres­
centes, bastando citar os 1.500 pacientes 
diários (afora as 300 internações) que pas­
sam pelo seu Hospital das Clínicas, o maior 
e mais procurado peta população pobre da 
região de Campinas.

Se é certo que todas essas atividades re­
presentam custo, não é justo nem lógico 
que sejam somadas e debitadas na conta do 
aluno. Seria como somar laranjas, bananas 
e pêras para sacrificar a uva.

Segundo, nem a Universidade é uma fá­
brica cujo desempenho se mede pela rela­
ção quantidade/lucro nem o aluno é uma 
mercadoria à qual se pode aplicar friamente 
o fator custo/benefício, como a biscoitos e 
parafusos. A educação superior já  está sufi­

cientemente cartorializada pela contabilida­
de dos créditos, e contra isso temos nos ba­
tido: centrar a discussão essencialmente na 
quantidade pode se tornar em nova e peri­
gosa forma de cartorialismo. Assim, quer 
me parecer que o custo de um aluno deve 
ser comparado com o valor da educação 
que ele recebe ou talvez com a contraparti­
da social que ele oferecerá mais tarde — e 
não com o custo proporcional de outras es­
colas, cujas peculiaridades certamente não 
são as mesmas.

Colocadas as coisas como o foram, a 
avaliação da Folha causa certos prejuízos à 
Unicamp, alguns de difícil reparação. Atra­
vés dela os leitores são levados a pensar 
que, para fazer trabalho idêntico ao da 
USP (já que os indicadores de entidades 
oficiais e particulares apontam semelhanças 
de qualidade acadêmica entre ambas as ins­
tituições), a Unicamp estaria gastando 60% 
mais. Os cálculos estão errados, evidente­
mente.

Erram ao somar, no caso da Unicamp, 
todos os custos correntes (salários, insumos 
etc.), com a manutenção dos hospitais e 
com os investimentos em obras físicas, rele­
vantes ao longo do ano passado. No caso 
da USP, o orçamento do mesmo período 
contemplou recursos proporcionalmente 
menores para o item investimentos, sem 
contar que não se incluíram aí os custos de 
dois importantes hospitais — o seu Hospi­
tal das Clínicas e o da Faculdade de Medici­
na de Ribeirão Preto —, que cumprem pa­
pel semelhante ao do HC da Unicamp em 
relação à formação de médicos em seus cur­
sos de graduação.

Comparar não é tarefa simples, princi­
palmente quando os custos não são conver­
gentes. Por exemplo: os juros de emprésti­
mos passados, que no caso da Unicamp ser­
viram para construir o HC, devem ser con­
tados como custos ou não? Entretanto, tais

recursos para pagamento de juros fazem  
parte do orçamento corrente da Universida­
de e como tal foram considerados no cálcu­
lo da Folha.

A Secretaria de Planejamento do Esta­
do vem há algum tempo acompanhando o 
desempenho dos órgãos públicos, com base 
em indicadores quantitativos. No caso das 
universidades, o minucioso e rigoroso cál­
culo custo/aluno inclui efetivamente todos 
os gastos relacionados com o ensino e a pes­
quisa, mas exclui investimentos com cons­
truções, pagamento de dívidas etc. Segundo 
a Seplan, o custo médio do aluno da USP 
em 1986 fo i de CzS 58.100,00 ( e não de CzS 
64 mil, como diz a Folha) e o custo médio 
do aluno da Unicamp é de CzS 58.780,00 (e 
não como diz a Folha, de CzS 105 mil). Ou 
seja, a aproximação prova que ambas as 
instituições estão gastando o mínimo e o ra­
zoável.

É louvável o esforço da Folha em fazer 
jornalismo objetivo baseado em fatos e da­
dos, e quero crer que isto mantém alto o 
nível qualitativo da informação. Entretan­
to, pode ser que muitos leitores sejam indu­
zidos a erros grosseiros de julgamento se os 
cálculos se limitam, como no caso, a uma 
simples operação de divisão aritmética, dei­
xando de lado outros fatores ponderáveis, 
mas de difícil quantificar 10.

Como introduzir no cálculo, por exem­
plo, o papel geopolítico da Unicamp que, 
ao atrair para suas imediações um pólo tec­
nológico de primeira grandeza na área de 
informática, mudou o perfil econômico de 
extensa região do Estado? A crédito de 
quem entrará a instalação em Campinas — 
depois da consolidação do CPqD da Tele- 
brás, do CTI e de várias empresas do setor 
de informática — do importante Laborató­
rio Nacional de Luz Síncroton? A crédito
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de quem os milhares de empregos gerados, 
o efeito multiplicador da pesquisa?

E depois, se se levar os cálculos às últi­
mas consequências, será preciso considerar 
também que uma universidade como a Uni­
camp, dado o seu volume de convênios com  
empresas e agências estatais, é uma forte 
captadora de recursos extra-orçamentários; 
não parecería lógico que esses recursos, 
longe de se somarem aos custos do ensino, 
não obstante reflitam diretamente na quali­
dade pedagógica, deveríam ser subtraídos 
deles? Ainda agora, numa atitude de abso­
luta confiança em nosso corpo de pesquisa­
dores, a Finep acaba de destinar 1 milhão 
de OTN’s (ao preço de hoje, CzS 366 mi­
lhões) para a implementação, no campus de 
Campinas, de um grande Programa inte 
grado de pesquisas em Biotecnologia, na 
verdade o maior programa universitário no 
setor.

Quando se sabe que tudo isso representa 
trabalho sério, bem-estar coletivo e não pe­
quena dose de contribuição para com a so­
berania tecnológica, logo se vê que nem tu­
do pode ser resumido ao custo per capita de 
alunos. E se vê também que, onde só parece 
haver custos, o que há e pnncipalmente be­
nefícios.

Uma abordagem biológica da Reserva
William José da Silva

Se considerarmos a inteligência como 
uma componente importante da criativade 
científica, poderiamos dizer, baseados em 
estimativas da herdabilidade do coeficiente 
de inteligência, que ela depende iguatmen- 
te, isto é, em pesos iguais, dos efeitos dos 
fatores genéticos e do meio onde esses genes 
se expressam. Por outro lado a nossa mistu­
ra racial de europeus, africanos e índios 
não tem mostrado evidência alguma de ser 
inferior à de outros povos.

Como sabemos disso? Facilmente evi­
denciado. Recebemos treinamento de pes­
soas qualificadas, tanto aqui como no exte­
rior, e conseguimos fazer bens físicos e cul­
turais tão expressivos quanto os que nos en­
sinaram. Assim tem sido com nossos alunos 
de pós-graduação, ou com pesquisadores 
no exterior. Competem facilmente com os 
melhores da terra. Basta a oportunidade e 
expressamos o potencial que permanecia 
em silêncio em nosso interior.

Aliás, a Genética nos diz que não herda­
mos a garantia de que nossos genes vão se 
expressar em nossos organismos. O que 
herdamos é o potencial genético para ex­
pressar esses efeitos. A expressão fina! vai 
depender do meio que vivemos. Uma plan- 
tinha com todos os genes para fazer clorofi­
la e fotossíntese, fica albina e com cloro- 
plastos defeituosos quando cresce no escu­
ro. Nessas condições, não sabem fazer a 
conversão de luz em energia química. Com 
isso, todo o processo de vida é obliterado. 
Anormalidades surgem dos mais variados 
aspectos. A planta está em desordem meta- 
bólica, apesar da presença dos genes para 
uma função normal.

Animais melhorados para grande pro­
dução de leite, portanto, com genes para 
tanto, não produzem se o gado deixar de 
consumir alimentos necessários, primeiro 
para seu desenvolvimento adequado, se­
gundo para a sua transformação em leite.

Crianças da periferia, carentes, impossi­
bilitadas de uma dieta adequada de ami- 
noácidos, possuindo potencial genético se­
melhante àquelas da classe média, fatal­
mente terão seus cérebros ceifados de criar 
as mesmas maravilhas daquelas que se ali­
mentam corretamente. Têm os genes neces­
sários para criar, tanto e quanto, mas serão 
pouco produtivos, decretando a maior vio­
lação dos direitos humanos, estratificando 
vergonhosamente a sociedade.

Escolas que estimulem a vontade de sa­
ber, meios que suscitem discussões inten­
sas, que promovam contatos contínuos 
h o m e m - h o m e m ,  h o m e m - n a  tu reza,  
homem-espiritualidade, são gatilhos funda­
mentais para a inevitável expressão da nos­

sa capacidade de criar. Só nos conhecere­
mos a nós próprios se form os submetidos a 
um cem número de oportunidades e condi­
ções diferentes, que possam aguçar o ques­
tionamento à procura de respostas. 
Acumulam-se conhecimentos e consequen­
temente decide-se melhor. Quem poderá 
criar mais: o aluno ou o professor constan­
temente submetido às perguntas dos vários 
alunos de uma classe?

Agora sei a dor de perder um pai. Ja­
mais pensei que poderia adquirir o conheci­
mento e a experiência que hoje penso ter. 
São expressões que revelam que a oportuni­
dade fo i dada, que passamos a nos conhe­
cer melhor. É assim o Homem, são assim os 
animais, as plantas, todos os seres vivos. É 
a própria vida. Somente conheceremos o 
nosso potencial individual se tivermos 
contínuos e intensivos contatos com coisas 
novas. Essa dinâmica é fundamentai'para 
podermos criar.

A cultura nos satisfará e sem dúvida nos 
fará mansos e humildes. Então nos comple­
mentaremos mais fraternalmente na Socie­
dade.

Como no ditado “dinheiro faz dinhei­
ro”, “Ciência também faz Ciência”. A s­
sim, um esforço enorme tem de ser feito pa­
ra a criação de um ambiente para expressar­
mos o nosso potencial genético. Mesmo que 
sejam apenas algumas ilhas dentro deste 
País, temos que criar, a qualquer custo, to­
cais onde um meio científico adequado, 
não local, mas internacional, permita am­
plamente a expressão do que está codifica­
do dentro de nossas células.

Um anteparo artificial que se coloque 
entre esse potencial genético e os bens cul­
turais e intelectuais que se possam adquirir 
de regiões mais desenvolvidas, limitará, 
sem dúvida, a nossa capacidade de criar. Já 
aprendemos que temos sido explorados em 
consequência do nosso próprio progresso 
cultural. Somente com o conhecimento te­
remos meios para nos libertar e então corri­
giremos as injustiças que impusemos dentro 
de nossas fronteiras. Criamos leis que apa­
rentemente nos defendem momentanea­
mente, mas que inevitavelmente cercearão a 
expressão de nossa criatividade, porque são 
antibiológicas, como parabolicamente des­
crevemos.

Iniciativas que levam ao isolamento 
científico, tal como a reserva de mercado 
ou outra qualquer, limitam o potencial de 
expressão de nossos genes e nos inferiori- 
zam frente à nossa espécie. Não mais tere­
mos o ambiente que fomenta a busca inces­
sante do conhecimento e que mantém, den­
tro de nossas fronteiras, pessoas que esti­
mulam o desenvolvimento cientifico. Não 
mais teremos competição sadia para criar

dentro do País. Seremos, então, comprado­
res por muito tempo de “produtos” de me­
nor qualidade, pois não teremos capacida­
de para diferenciá-los. O isolamento, final­
mente, estabelece um patamar artificial ini­
bidor do processo imaginativo, curiosa­
mente fruto de nossa cultura atual. Em ou­
tros termos, uma pobre cultura gera uma 
pobre imaginação. Triste realidade.

Por um lado já  adquirimos conhecimen­
to para termos consciência de que somos 
explorados. Se temos dúvidas quanto à nos­
sa soberania futura, façamos o que o co­
nhecimento biológico nos ensina, conheci­
mentos esses ironicamente gerados nos 
países dominadores que cultivaram um cli­
ma para criar.

Ao contrário de restrições de pouca sa­
bedoria, aproximemo-nos obcecadamente 
dos centros avançados do exterior, parasi­
temos esses centros, multipliquemos as visi­
tas de pesquisadores brasileiros qualifica­
dos a esses laboratórios de grande produ­
ção científica, criemos alguns laboratórios 
de nível internacional no País que possam 
atrair pesquisadores do exterior, em várias 
áreas, para continuarem aqui no Brasil, no 
mesmo ritmo de fora, a produzir as suas 
contribuições. Nesse ambiente, identifique­
mos os nossos jovens cientistas. Só assim 
manteremos a chama acesa para praticar­
mos mudanças no momento adequado 
quando outras componentes estiverem ma­
duras.

Não sejamos ingênuos. Um laboratório 
de tradição no exterior somente recebe pes­
quisadores es,rangeiros se eles forem de 
nível semelhante aos cientistas locais. Isso
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porque é o padrão científico do laboratório 
que exige a alta qualidade do pessoa! e não 
a atividade filantrópica de auxílio a 
terceiro-mundistas. Estariam os nossos pes­
quisadores em número suficiente, aptos pa­
ra serem convidados a trabalhar nesses la­
boratórios no momento? Façam esse julga­
mento após um período de reserva de mer­
cado. Tenho profundas dúvidas biológicas 
a esse respeito. Fechar a fronteira para re­
cuos bismarckianos podem até funcionar 
para bens físicos e temporários. Não para a 
cultura de um povo. A o  contrário, 
expormo-nos a tudo que o homem bem 
criou, em qualquer lugar da Terra, é funda­
mental.

Só assim, a meu ver, teremos cultura 
para tornarmos ansiosos de nos comple­
mentar, ajudando-nos mutuamente na So­
ciedade, pois nesse ponto conseguiremos 
atingir um estado de humildade necessário 
para socorrer a vida que nos cerca.
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Consciente, Adunicamp faz 10 anos

Hermano Tavares: carreira docente
Teixeira Mendes: 

a linha nítida
Rubem Alves: 

primazia histórica Paulo Renato: institucionalização

Em conversas paralelas nos 
bares cam pineiros, regadas 
com m uito chopp, ou numa 
quadra de futebol de salão, 
um grupo de jovens p rofesso­
res da Unicam p discutia a ne­
cessidade de organização da 
categoria através de uma enti­
dade própria. A qs poucos, a 
idéia foi ganhando corpo e se 
am pliou pela Universidade, 
até que, a 12 de m aio de 1977, 
o projeto se m aterializou com  
a criação da A ssociação dos 
Docentes, a A dunicam p.

A o com em orar, num chur­
rasco concorrido que contou  
com a participação do presi­
dente da A ndes, N ew ton Lima 
N eto, e de cerca de 400 pes­
soas, os dez anos da entidade, 
em discursos em ocionados, os 
ex-dirigentes da Adunicam p  
atestaram a maturidade da A s­
sociação que hoje é reconheci­
da interna e externamente co ­
mo uma representação real da 
categoria. Entre m om entos de

Eliézer
Rizzo:

costura política
ação político-reivindicatória  
por melhores salários, discus­
são de ensino e pesquisa ou 
m obilização ampla pelo pro­
cesso de institucionalização  
autônom a da Universidade, a 
Adunicam p conquistou seu es­
paço.

Os professores se mobilizam
Por coincidir com  o início 

da fase de distensão política

no país, durante o governo  
Geisel, pode-se dizer que a 
criação da Adunicam p foi par­
te da ampla m obilização da so ­
ciedade brasileira pela dem o­
cratização e pelo fim da re­
pressão militar. A primeira 
reunião para a estruturação da 
entidade aconteceu no prédio 
do Instituto de Física, no final 
de 1976, sob a presidência dos 
professores Jurandir Fernan­
des (FEC), Eliézer Rizzo 
(IFCH) e Jorge Leme (FEA). 
O estatuto da recém-criada 
A ssociação de Docentes da 
U SP ajudou, à época, na ela­
boração do estatuto da A duni­
camp, que teve sua assembléia 
de fundação presidida por Jor­
ge Leme. O presidente da D i­
retoria provisória, que atuou  
de maio a setembro de 1977, 
foi o prof. José Vitorio Zago, 
que terminou eleito vice- 
presidente na primeira eleição 
regimental da entidade, que 
deu ao prof. Rubem Alves a 
primazia histórica de ter sido o 
seu primeiro presidente.

A gestão de Rubem Alves 
foi curta. Durou apenas al­
guns meses. Revendo hoje sua 
participação, .Rubem acredita 
que sua gestão representou 
exatam ente a consolidação da 
idéia de uma entidade repre­
sentativa dos docentes. É sua 
opinião que hoje ela cumpre 
plenamente esse papel, e mais 
que isso: vem também pensan­
do a função da Universidade e 
sua responsabilidade no con ­
texto político e cultural do 
país.

Com a saída de Rubem A l­
ves, o prof. Zago assum e a 
Presidência e com pleta a ges­
tão da primeira Diretoria, que 
vai até setembro de 79. Os três 
princípios básicos que nortea­
ram a criação da entidade fo ­
ram: independência, solidarie­
dade e dem ocracia. A maior

greve verificada na Universi­
dade, a de 79, aconteceu exa­
tamente sob a liderança de Za­
go e durou 45 dias. A causa — 
salários — mostra que os pro­
blemas são cíclicos. Seja com o  
for, deu envergadura à entida­
de dentro e fora da Unicam p. 
Não foi por acaso que, no 
início do ano seguinte, as asso­
ciações dos docentes até então 
existentes escolheram Cam pi­
nas para sua primeira reunião

Vitorio 
Zago:

greve de 45 dias
plenária que resultou, exata­
mente, na criação da A ssocia­
ção Nacional dos Docentes 
(Andes).

Vitória sobre a Intervenção
Se na diretoria anterior os 

docentes da Universidade sou­
beram reconhecer a im portân­
cia da entidade com o elem ento  
de agregação de suas lutas, na 
gestão do prof. Paulo Renato 
Costa Souza, hoje reitor da 
Universidade e que presidiu a 
Adunicamp de 79 a 81, a enti­
dade ganhou plena força dian­
te do que se convencionou  
chamar “ as ameaças exter­
nas” . Um a delas foi o proces­
so de intervenção ocorrido em 
81. Foi nesse transe difícil que 
o debate sobre a institucionali­
zação da Universidade ganhou  
c o r p o .  O s  d o c e n t e s  
anteciparam-se aos fatos e 
promoveram am plos debates 
sobre o futuro da Universida­

de e formularam suas próprias 
propostas, mais tarde aprovei­
tadas no projeto de institucio­
nalização da Unicam p. Foi 
também na gestão de Paulo  
Renato que a entidade levou à 
frente a bandeira de uma 
maior participação da com uni­
dade no processo decisório da 
institu ição. P aulo  Renato  
acredita que essa participação 
esteja agora acontecendo de 
fato..

É num contexto de con fla­
gração que, em 1981, assume a 
Diretoria da Adunicam p o 
prof. Eliézer Rizzo, hoje chefe 
de Gabinete da Reitoria. Com  
a Universidade praticamente 
imobilizada e um processo de 
intervenção em plena vigência 
— oito diretores de Unidades 
haviam sido exonerados e 14 
lideranças da A ssociação de 
S e r v id o r e s  d e m it id a s  — 
tratava-se de tecer uma fina 
costu ra  p o lít ic a  on d e a 
palavra-chave era negociação. 
Chegou-se assim ao que histo­
ricamente ficou conhecido co ­
mo “ a saída P inotti” . Os pro­
cessos de exoneração, que ti­
nham ido parar na justiça co ­
mum, retornaram à Universi­
dade e foram reconsiderados. 
As lideranças demitidas retor­
naram a seus postos. Os inter­
ventores voltaram para suas 
casas. O impasse se resolveu e 
a Unicamp retomou o cam i­
nho da normalidade acadêm i­
ca. Para Eliézer, a Adunicam p  
amadureceu m uito, naquela 
oportunidadi : Creio que se 
pode explicar por aí a razão 
por que elà é, hoje, uma enti­
dade perfeitam ente represen­
tativa e consciente’ .

Na diretoria seguinte, pre­
sidida por Renato Atílio Jor­
ge, hoje prefeito do campus da 
Universidade, a Adunicam p  
promove o II Sim pósio de Ins­
titucionalização, que ch ega ,à

época, à sua amarração final. 
A discussão do quadro de car­
reira docente conta com  a par­
ticipação de cerca de 70% dos 
professores. A dem ocratiza­
ção da estrutura universitária 
ganha curso. C om o nas direto­
rias anteriores, a luta pela dig­
nidade salarial foi ponto de 
honra.

De setembro de 85 a abril 
de 87, assume a direção da 
Adunicamp o prof. Herm ano  
Tavares, hoje diretor da Fa­
culdade de Engenharia Elétri­
ca. Herm ano concentrou seus 
esforços em três pontos bási­
cos: a continuidade do proces­
so de institucionalização, o 
início de reestruturação da 
carreira docente e,num  outro  
nível, a definição de um pro­
grama de inform atização es­
pecífico para os docentes.

Com a saída de Herm ano  
para a diretoria da FEE, em

Renato 
Atílio:

democratização

abril passado, assum e seu vice, 
o prof. Roberto Teixeira M en­
des, que fica no cargo até se­
tembro próxim o. Teixeira é de 
opinião que a Adunicam p, 
através de seus diferentes diri­
gentes, cada um à sua m anei­
ra, conseguiu imprimir uma li­
nha de ação que corresponde à 
maioria das aspirações dos d o­
centes.

Entrevista: Ralph Biasi

“Farei a política de quem pesquisa ?  5

Ele admite que, ao assu­
mir, enfrentou desconfianças 
pelo fa lo  de ser um político. 
Dois meses depois, o deputado  
Ralph Biasi já provou ser um 
homem de diálogo fácil e dis­
posto a entender o com plexo  
m ecanism o em que coexistem  
universidades e institutos de 
pesquisa no Estado. Em visita 
que fez recentem ente à U ni­
cam p, Biasi concedeu rápida 
entrevista ao “ Jornal da U ni­
cam p” .

Jornal da U nicam p  — Pela 
primeira vez o Estado, através 
de sua Secretaria, procura de­
finir uma política própria de 
Ciência e Tecnologia. Poderia  
adiantar quais são seus planos 
nesse sentido?
Ralph B iasi — Estam os por 
enquanto conversando com as 
universidades e os institutos de 
pesquisa. Se vam os definir 
uma política de C&T, tem de 
ser uma política adequada aos 
interesses do Estado, mas co ­
mum às especificidades das 
instituições. É preciso conside­
rar que, se os institutos care­
cem de uma orientação geral, 
as universidades historicam en­

te já sabem o que pesquisar; 
ou seja, elas têm autonom ia  
para definir aquilo que vão  
pesquisar e com o fazê-lo. 
Agora, há um debate em curso 
e, se as universidades assim o 
desejarem, poderão ter uma 
participação mais que efetiva  
na definição dessa política e na 
sua execução.
J.U.  — O sr. tem já uma idéia 
de com o deve ser essa política? 
B iasi— De uma coisa eu estou  
certo: não deve ser em absolu­
to uma política do secretário, 
mas de toda a com unidade 
científica, no contexto do pro­
cesso de desenvolvim ento do 
Estado. Em outras palavras, 
estou disposto a fazer a políti­
ca de quem pesquisa. Estou 
consciente do fato de que m ui­
tas vezes foi contestada a en­
trega desta Pasta a um políti­
co. Quero deixar claro que 
considero o cargo de secretário 
de C&T um cargo político, e 
que as posturas de determina­
ção dos objetivos a atingir são 
uma tarefa política.
J.U.  — O Estado de São Pau­
lo já conta com uma política  
de financiam ento de pesquisas 
a nível individual, que vem

Biasi:
“ Uma Secretaria 
do pensamento”.

sendo executada através da 
Fapesp, mas não possui qual­
quer instrumento que atue 
junto a grupos de pesquisas, 
num plano mais institucional. 
Há algum projeto nesse senti­
do?
Biasi — N ós estam os justa­
mente convidando algumas 
pessoas de cada universidade 
para tratarmos disso e em con ­
junto definir um programa de 
r e l a ç õ e s  u n i  v e r s i d a d e -

indústria. Creio que este é um 
caminho ainda pouco explora-- 
do. Projetos institucionais p o­
dem nascer e evoluir em fun­
ção de processos específicos de 
desenvolvim ento tecnológico e 
industrial. Isto, além de poder 
significar aportes de recursos 
para a universidade, represen­
tará também novas amarra­
ções com o m eio social e o se­
tor produtivo.
J.U.  — Isto a m édio prazo. A 
curto prazo, o que pode ser 
feito?
Biasi — A curto prazo, trata- 
se de otimizar os recursos dis­
poníveis e dessa forma ampliá- 
los. Os tem pos não são fáceis e 
há uma orientação clara do 
governo neste sentido. Equi­
pamentos, por exem plo, que 
estão sendo muito bem utiliza­
dos em um lugar podem ter al­
gum tempo ocioso em outros. 
J.U.  — Nem sempre as Secre­
tarias de Estado interagem en­
tre si no que diz respeito a pro­
blemas com uns com o habita­
ção, educação, saúde etc. Essa 
interação é possível em relação 
à Ciência e Tecnologia?
Biasi — Quase todas as Secre­
tarias têm o seu centro de pes­

quisas específico para a área 
em que atuam . É ali que elas 
definem a sua política. Para 
uma Secretaria nova com o a 
de C&T, que não dispõe de 
muitos recursos e está ainda 
definindo seu cam po de atua­
ção, é vital a interação com as 
demais instâncias do governo. 
Sim, estou em permanente 
contato com  as outras Secreta­
rias — principalmente Educa­
ção, Saúde, Agricultura e 
Obras — para saber a dim en­
são exata do que elas têm in­
vestido em áreas colaterais à 
C&T. M uitos “ casam entos”  
podem ser feitos quando se co ­
nhecem as prioridades e os 
projetos com uns.
J.U.  — Gostaria de acrescen­
tar alguma coisa a esta entre­
vista?
Biasi — Sim, gostaria de dizer 
à com unidade da Unicam p  
que nós querem os fazer da Se­
cretaria de C&T uma Secreta­
ria aberta, uma “ Secretaria do 
pensam ento” , onde pudésse­
mos discutir em conjunto as li­
nhas de atuação, a melhor for­
ma de estimular a pesquisa e, 
por extensão, também m elho­
rar o nível do ensino superior.
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Futuros médicos querem virar a mesa
O direito à saúde vem sendo 

preconizado no projeto de refor­
ma sanitária em análise na Assem­
bléia Nacional Constituinte. A 
conquista desse direito passa, no 
entanto, pela reformulação geral 
do Sistema Nacional de Saúde e 
pela formação dos médicos. Can­
sados de “ aprender nos pobres 
para só curar os ricos” , os 48 mil 
estudantes das 76 escolas de Medi­
cina do País resolveram “dar um 
basta às distorções existentes na 
área médica e lutar por sua total 
reorganização.”

“ Formação médica: para ser­
virmos a quem?” foi o tema geral 
do XV111 Encontro Científico dos 
Estudantes de Medicina de todo o 
Brasil que se reuniram no campus 
da Unicamp, de 25 de julho a l.°  
de agosto. O XV111 ECEM discu­
tiu, com a participação de cerca 
de 2.500 estudantes de medicina e 
especialistas em saúde, desde as 
origens históricas da formação do 
médico até os modelos atuais de 
integração das áreas de saúde.

Acabar com as distorções

Integrar à comunidade o ensi­
no da Medicina e a prática, aca­
bando assim com a alienação do 
profissional de saúde, é uma das 
metas dos estudantes da área. Eles 
acham que os médicos precisam 
adquirir uma consciência crítica 
de seu papel para tornar a medici­
na mais humana e a ação médica 
menos isolada.

Os quintanistas de Medicina 
da Unicamp Paulo Vicente Boni- 
lha Almeida e Ana Maria Galdini 
Raimundo, que fizeram parte da 
organização do XV1I1 ECEM, de­
fendem a proposta de reformula­
ção do ensino médico tirada pela 
direção da Executiva Nacional 
dos Estudantes de Medicina, re­
centemente, em Porto Alegre, on­
de a socialização da medicina é 
vista como uma necessidade para 
o Brasil.

No âmbito acadêmico da for­
mação médica, desejam quebrar 
com a atual estrutura curricular, 
onde o estudante de medicina só 
começa a entrar em contato com a 
prática a partir do 3.° ano. Os es­
tudantes desejam uma integração 
mais precoce com a prática médi­
ca, que deve se dar, de acordo 
com suas propostas, desde o início 
do curso. “ A dissociação entre 
teoria e prática é uma distorção 
que tem de acabar” , disseram.

A mercantilização da medicina 
é outro aspecto condenado pelos 
estudantes. Segundo eles, “ ser 
médico é também lutar pela trans­
formação social, é fazer com que 
todos tenham direito a uma vida 
digna, tratados igualmente pelo 
sistema de saúde” . Criticam o 
atendimento dado pelo sistema

A indagação: formar-se para quê e servir a quem?

Paulo e Ana Maria: 
a socialização 

como uma necessidade.

Elza Cotrim: “ Tudo 
depende de 

decisão política’’.

nacional de saúde ao paciente do 
Inamps que, sçgundo eles, “ é tra­
tado como cidadão de segunda 
classe” .

Propostas

“ Fazer a realidade invadir os 
espaços da prática médica, com 
suas necessidades de respostas, 
seus antagonismos, contradições e 
anseios de transformação. O ensi­
no precisa se dar onde está a reali­
dade e não se esconder atrás de 
instituições sofisticadas ou do pe­
dantismo profissional. É da rela­
ção direta ensino-realidade que 
surgiram as soluções mais efetivas 
para a saúde-doença neste Pais” , 
acreditam os estudantes.

Garantir o espaço da prática

ambulatorial, com seguimento de 
pacientes e evitar a concentração 
do internato apenas nos hospitais 
universitários são algumas das 
preocupações do setor. Os estu­
dantes de medicina querem- tam­
bém “recuperar as disciplinas dos 
departamentos de Medicina Pre­
ventiva e Social, dotando-as de 
um conteúdo voltado para a reso­
lução prática dos problemas de 
atenção primária de saúde e a in­
clusão do método epidemiológico 
(social e clínico).

Outras das propostas dos estu­
dantes de medicina são: “ desospi- 
talizar o ensino médico através da 
transferência da ênfase das práti­
cas do hospital universitário para 
a rede pública; conveniar com

postos e centros de saúde, assim 
como com hospitais gerais, fazen­
do previamente a avaliação dos 
serviços conveniados e daqueles a 
conveniar, para dotá-los das con­
dições adequadas de ensino e ser­
viço; buscar organizar, junto com 
os serviços públicos, os distritos 
sanitários onde atuará a faculdade 
de medicina; precisar o papel do 
hospital universitário e os canais 
de r e f e r ê n c i a  e c o n t r a -  
referência” .

Uma população desassistida

A professora Elza Cotrim, 
coordenadora do ensino de gra­
duação da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp, disse que a 
reformulação do ensino médico

exige uma discussão mais ampla 
do sistema de saúde. Segundo ela, 
a questão médica é, até hoje, um 
problema de classe.

No Brasil, o panorama da saú­
de é desalentador. De acordo com 
Elza Cotrim, um terço da popula­
ção brasileira é bem assisti. o um 
terço precariamente assisuco pre- 
videnciários) e outro un terço 
completamente desassisiic.o Aiém 
disso, embora o número de médi­
cos existentes no Brasil atenda às 
exigências da OMS — 1 médico 
para mil habitantes — sua distri­
buição é caótica. Cerca de 80% 
dos médicos estão concentrados 
na região Sudeste, sendo 50 mil 
apenas no Estado de São Paulo.

As dificuldades enfrentadas 
pelo setor de saúde são tantas que 
as mudanças, se iniciadas agora, 
só poderão ser sentidas a médio e 
longo prazos. É possível, no en­
tanto, segundo a professora da 
Unicamp, começar a curto prazo 
o processo. “Tudo depende basi­
camente de decisão política.”

A nível da formação do médi­
co, Elza acha que se deve acabar 
com a distorção do ensino centra­
do nos hospitais, onde não se con­
centra o tipo de assistência médica 
mais necessária ao país. Critica 
também a pouca prática ambula­
torial que os estudantes de medici­
na têm, indo assim de encontro às 
expectativas das propostas dos 
alunos.

Elza Cotrim acha também im­
portante que o curso de medicina 
tenha um caráter terminal. Que se 
forme depois dos 6 anos um pro­
fissional autônomo e competente 
para o exercício da medicina. Na 
sua concepção, a formação, a 
nível da gradução, deve ser feita 
principalmente nas seguintes 
áreas: clínica médica, pediatria, 
tocoginecologia, cirurgia e medi­
cina preventiva. A especialização, 
no seu entender, deve vir a nível 
de pós-graduação.

Para os profissionais que já 
atuam na área, Elza lembra que o 
sonho acabou. A alienação do 
médico, o sonho do enriqueci­
mento com a profissão liberal dei­
xou de existir. A proletarização é 
uma evidência. Segundo ela, o 
exercício da medicina liberal só é 
viável hoje para um grupo muito 
pequeno de médicos que vivem de 
seus consultórios. A principal re­
lação é a salarial e, na sua maio­
ria, com o setor público.

Embora não veja o médico 
dentro de uma prática pastoral, 
mas com direito a um salário de­
cente, Elza entende que a luta de­
ve ser travada dentro do próprio 
Estado. “ Que o Estado assuma a 
saúde como dever e direito do ci­
dadão brasileiro e os profissionais 
da área resgatem a sua própria 
dignidade profissional” , afirmou.

CPQBA pesquisa plantas medicinais
A Farmacopéia Brasileira 

constitui-se ainda hoje numa cole­
tânea de itens bastante discreta em 
relação à enorme variedade de 
plantas que compõem a flora na­
cional. Grande parte dos produtos 
farmacêuticos à base de plantas 
nacionais óu seus extratos dis­
poníveis hoje no mercado é indi­
cada com base não muito substan­
ciosa. Estes produtos, quando 
mal administrados, podem ser de 
extrema nocividade à saúde do ser 
humano.

Tal carência de informações 
sobre a composição e a aplicação 
ideal das plantas levou um grupo 
de quinze indústrias farmacêuti­
cas a formar um pool e, através 
do Sindusfarm (Sindicato da In­
dústria de Produtos Farmacêuti­
cos no Estado de São Paulo), assi­
nar um convênio com o Centro 
Pluridisciplinar de Pesquisas 
Químicas, Biológicas e Agrícolas 
(CPQBA) da Unicamp. O convê­
nio prevê a colaboração entre a 
Unicamp e o Sindicato para reali­
zação de atividades técnico- 
científicas visando à elaboração

de métodos de identificação de 
plantas medicinais, seus extratos e 
tinturas, através de técnicas cro- 
matográficas e reações químicas.

Nesta primeira etapa de enten­
dimento entre a Unicamp e o Sin­
dusfarm foi assinado um convê­
nio com duração de doze meses, 
período no qual serão estudadas 
pelo CPQBA seis plantas selecio­
nadas pelo setor de Flomeopatia e 
Fitoterapia do Sindicato. Para a 
realização das pesquisas, o Sin­
dusfarm destinará à Unicamp ver­
ba de 2.064 OTNs, divididas em 
seis parcelas pagas a cada dois me­
ses. Para o Prof. Walace Alves de 
Oliveira, diretor do CPQBA, o 
que deve ser destacado nesse con­
vênio é a busca do setor privado à 
pesquisa: “ É o início do diálogo 
entre o centro de pesquisa e as in­
dústrias do setor. Nossa intenção 
é intensificar o contato” . Segun­
do o presidente do Sindusfarm, 
Fausto Spina, o convênio vem fa­
vorecer não apenas a indústria, 
mas principalmente o consumi­
dor, que terá a certeza das indica­
ções terapêuticas contidas no pro­

duto.

As plantas
Após minuciosa avaliação rea­

lizada pelas indústrias que com­
põem o pool, foi solicitado ao 
CPQBA o estudo de seis plantas, 
levando-se em consideração prin­
cipalmente a difusão dos produtos 
e o intenso uso pela comunidade. 
Assim, foram escolhidas quatro 
plantas de uso alopático: o ipê ro­
xo (para aliviar dores provocadas 
pelo câncer), a jurubeba e a car­
queja (para problemas estoma­
cais) e a catuaba do Norte (tônico 
e afrodisíaco). De uso homeopáti­
co foram escolhidas duas plantas: 
o focus vesiculosus (indicado para 
obesidade) e a cinerária marítima 
(para evitar a catarata). As seis 
plantas são analisadas por cinco 
pesquisadores coordenados pelo 
prof. Nikolai Sharapin, chefe da 
Divisão de Fitoquímica do 
CPQBA. Segundo o cientista, é 
preciso estabelecer um método de 
controle de qualidade química e 
físico-química para saber se a in­
formação que o industrial declara

corresponde ou não à especifica­
ção.

Todos os países possuem o 
Código Oficial Farmacêutico. A 
primeira edição da Farmacopéia 
Brasileira foi publicada em 1926, 
por Rodolpho Albino, que descre­
veu a morfologia, a macro e a mi- 
croscopia de muitas plantas nacio­
nais das plantas. Passaram-se 
trinta anos até que surgisse a se­
gunda edição, obviamente mais 
atualizada; entretanto, em vez de 
atualizar as especificações das 
plantas da l . a edição, muitas fo­
ram simplesmente suprimidas da 
segunda. “ As informações do li­
vro escrito em 1926 precisam ser 
complementadas” , afirma o prof. 
Sharapin. A atual edição foi pu­
blicada somente em 1976,'e a ex­
pectativa é que ainda este ano seja 
lançada a quarta edição, retoman­
do plantas publicadas no trabalho 
de Rodolpho Albino, apresentan­
do métodos específicos de identi­
ficação e dosagem das plantas me­
dicinais. Segundo Sharapin, o es­
tudo das seis plantas encomenda­
do pelo Sindusfarm deverá ser

submetido à Comissão Permanen 
te de Revisão da Farmacopéia pa­
ra publicação como norma oficial 
no segundo volume da quarta edi­
ção da Farmacopéia Brasileira, a 
ser lançada ainda este ano.

Nicolai: 
do ipê roxo 
à jurubeba.
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Vestibular, 34 engrossam o coro

Já na abertura, um alerta:
“A qualidade da Universidade 

passa pela qualidade de seus alunos".

Com a deflagração das mudanças em 
seu vestibular-87, substituindo as tradicio­
nais “ cruzinhas” pelas provas dissertati- 
vas, a Unicamp deu o pontapé inicial para 
que as instituições universitárias do País — 
na sua maioria insatisfeitas com o produto 
dos testes de múltipla escolha — reformu­
lem seus exames. Para debater essas altera­
ções, reitores, pró-reitores e coordenadores 
de vestibular de 34 universidades brasileiras 
estiveram reunidos na Unicamp, nos dias 
22 e 23 de junho, para o I Simpósio sobre 
Vestibular e Ensino.

A importância de rever o sistema educa­
cional a partir do vestibular, cuja influência 
no ensino de l .°  e 2.° graus é inegável, foi 
apontada pelo próprio reitor da Unicamp, 
na abertura do encontro. Paulo Renato 
Costa Souza destacou o caráter da reunião 
realizada “ autonomamente, sem tutela ou 
incentivo dos órgãos oficiais” e manifestou 
sua convicção de que “ a qualidade da uni­
versidade passa, necessariamente, pela qua­
lidade de seus alunos” .

Mudanças à vista
A preocupação com a decadência do en­

sino brasileiro remonta há anos. Educado­
res vêm incessantemente denunciando e dis­
cutindo a qualidade do ensino no país. 
Suas apreensões — justificadas — não che­
gam porém a culpar os alunos e professo­
res, ambos vítimas da falta de prioridade 
dos governos estaduais e federal ao setor 
educacional.

Chegou, no entanto, o momento de sair 
da retórica e colocar em prática as almeja­
das mudanças nos diferentes níveis de ensi­
no. Coube à Unicamp a vanguarda desse 
processo que começa a desencadear-se nas 
demais instituições do ensino superior. O 
momento de redefinição por que passa o 
Brasil, com a elaboração de sua nova Cons­
tituição, é considerado “ propício” pelo rei­
tor Paulo Renato para as alterações que se 
fazem necessárias.

Na Unicamp as mudanças foram radi­
cais. Acabou-se o teste de múltipla escolha 
e introduziu-se a prova dissertativa para to­
das as áreas, exigindo-se também um rendi­
mento mínimo de 50% das questões na pri­
meira fase. tal qual nos l.°  e 2.° graus. Os 
responsáveis pelas alterações no vestibular 
da Unicamp,que se desvinculou da Fuvest, 
realizando ela própria seus exames, não en­
tendiam mais por que, exatamente onde o 
funil educacional se estreita naturalmente, 
o nível de exigência era muito inferior aos 
niveis anteriores. Na maioria dos exames de 
vestibular, a garantia do ingresso na univer­
sidade depende do candidato não zerar sua 
prova. A partir dai o critério é meramente 
classificatório.

Seguindo os passos da Universidade de 
Campinas, mas adotando seu próprio mo­
delo, duas grandes outras instituições — a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e a Universidade Federal Fluminen­
se (UFF) — já anunciaram suas respectivas 
desvinculações da Fundação Cesgranrio (e­

quivalente à Fuvest em São Paulo) e a in­
trodução do vestibular dissertativo.

O resgate da qualidade do ensino come­
ça a ser feito. Na verdade, não há grandes 
inovações. Trata-se de retomar o sistema 
tradicional de vestibular utilizado há cerca 
de 20 anos, quando as provas já eram dis- 
sertativas. Trata-se agora de aprimorar os 
exames para que o estudante readquira sua 
perspectiva crítica do aprendizado e, sobre­
tudo, consiga expressar de maneira clara e 
coerente pontos de vista e idéias articula­
das.

Os novos modelos

O objetivo da Unicamp ao abrir a dis­
cussão em âmbito nacional foi plenamente 
atendido durante o Simpósio que promo­
veu. Não se tratava, como afirmou Paulo 
Renato, de “ impor nosso vestibular” às de­
mais instituições, mas de uma troca de ex­
periências, para que cada universidade en­
contre seu próprio modelo.

Das universidades que participaram do 
encontro — do Norte ao Sul do País — vá­
rias propostas em andamento foram apre­
sentadas. Uma delas foi a da Universidade 
Federal de Pernambuco. Seu pró-reitor 
Acadêmico, Alfredo Soares, mostrou que 
mudanças “ profundas” já foram introdu­
zidas no vestibular de sua universidade des­
de o ano passado. O resultado: 43% das va­
gas disponíveis deixaram de ser preenchi­
das.

Em Pernambuco, o vestibular foi divi­
dido em duas etapas. Na primeira delas foi 
mantido o sistema de múltipla escolha. Só 
que a avaliação foi realizada em cima do 
conteúdo do l .°  grau (da 5 .a à 8.a série — 
antigo ginasial). A nota mínima exigida foi

de 25% de acerto para as questões. Somen­
te na segunda fase o conteúdo do segundo 
grau passou a ser avaliado. As provas fica­
ram mais complexas e dirigidas especifica­
mente aos diferentes cursos. Neste estágio, 
a nota mínima para ingresso foi de 30% 
com as questões de cunho dissertativo.

O pró-reitor Acadêmico da Universida­
de Federal de Pernambuco gostou das mu­
danças introduzidas pela Unicamp. Acredi­
ta, no entanto, que do ponto de vista práti­
co não é necessário fazer todas as provas 
discursivas. Considera polêmico o critério 
de correção em questões abertas. Na sua 
opinião, é também possivel cobrar conteú­
do em provas de múltipla escolha, desde 
que sejam bem elaboradas.

Na Universidade Nacional de Brasilia 
(UnB), que desde 1985 vem levantando 
questões sobre a necessidade de mudanças 
no esquema de vestibular no país, as altera­
ções práticas se farão sentir no vestibular- 
88. Segundo Lauro Morhy, da Diretoria de 
Acesso ao Ensino Superior da U n B, o cará­
ter discursivo vem sendo implantado dentro 
de um modelo próprio. Está em fase de via­
bilização uma ação integrada da Universi­
dade com o ensino de 2-°grau através da 
criação de um Centro de Formação de Pro­
fessores de 2.° grau. Esse centro servirá co­
mo “ uma espécie de ponto de encontro” 
entre os dois níveis. Morhy estranha as 
críticas dos que dizem que a universidade 
está se intrometendo no 2.° grau e afirma 
que, se a universidade forma professores 
de 2.° grau, cabe então a ela a responsabili­
dade de reciclá-los.

O representante da U nB no encontro de 
Campinas acha, porém, que todos os esfor­
ços que estão sendo feitos para melhorar o 
ensino ainda são “ parciais” , porque co­

brem apenas o aspecto pedagógico. Para 
ele, a verdadeira solução para os problemas 
enfrentados pela univesidade brasileira só 
será encontrada a partir de uma real trans­
formação do modelo sócio-econômico do 
país. Ele criticou veementemente o que 
chamou de “pacto de mediocridade” entre 
as universidades e o ensino de 2.° grau. 
“ Talvez esse pacto não seja deliberado, 
mas pode ser constatado. E, devido a essa 
situação, a universidade é forçada a descer 
seu ensino ao nível de 2.° grau, sob pena de 
ficar sem alunos.”

Na Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro (UFRJ), a primeira a anunciar sua 
ruptura com a Fundação Cesgranrio e ado­
tar o caráter discursivo em seu vestibular — 
depois da Unicamp — o entusiasmo é gran­
de com as mudanças que se seguirão. Para 
Beatriz Rezende, assessora da Sub-Reitoria 
de Graduação do corpo discente da UFRJ, 
“embora à primeira vista possa parecer o 
contrário, o vestibular discursivo é mais de- 
mocratizante que o de múltipla escolha. É 
uma dificuldade a mais, mas para todos. 
Qualquer boa escola pública, apenas com 
lápis e papel, pode dar um ensino crítico. E, 
além disso, o talento é democrático” .

Para Beatriz, embora não se possa cul­
par apenas o sistema atuai do vestibular 
com seus testes de múltipla escolha pelo 
embotamento do aluno, sua responsabili­
dade é inegável. Segundo ela, os aspectos 
nefastos das “cruzinhas” se fazem sentir 
até na pré-escola, onde a criança diferencia 
uma maçã de uma bola com uma sinaliza­
ção, quando o correto seria através de uma 
descrição de cada um desses elementos.

Lembrando que a história do vestibular 
de “ cruzinhas” representa a própria histó­
ria do sistema, Beatriz criticou a excessiva 
privatização do ensino que, segundo ela, 
gerou no Rio de Janeiro “ a mais forte de 
todas as anomalias, a Fundação Cesgran­
rio, que se tornou um parassistema de edu­
cação do 3.° grau. O Cesgranrio tornou-se 
fiscal dos l.°  e 2.° graus, favorecendo os 
cursinhos e escolas privadas” , afirmou.

A professora Beatriz considera inadiá­
vel a melhoria da qualidade do ensino pú­
blico em todos os níveis para fixar o aluno 
nas escolas da rede oficial. No âmbito da 
Universidade, disse que a UFRJ começa a 
realizar suas mudanças além de desenca­
dear, internamente, um processo de avalia­
ção de seus cursos, alunos e professores.

Em nome do 2.° grau falou a Superviso­
ra de Ensino da 3 .a Delegacia de Ensino de 
Campinas e assessora da Coordenadoria de 
Estudos e Normas Pedagógicas (CENP) pa­
ra l . ” e 2.° graus do Estado de São Paulo, 
professora Delza Maria Frare Chamma. 
Ela manifestou a satisfação do setor com a 
sensibilização da Universidade para os 
níveis anteriores de ensino. Disse também 
que no caminho de sua reabilitação, o 2.° 
grau não pode mais ser apenas um mero re- 
passador do conhecimento produzido na 
Universidade, mas também gerador de co­
nhecimento, dentro de sua especificidade.

Flutuação altera regras do exame de 88
Estatísticas recentes mostram que é sig­

nificativo o índice de “ flutuação” dos alu­
nos da Unicamp dentro do espectro de cur­
sos disponíveis na Universidade. Dos 1.380 
alunos que ingressaram em 1987, por exem­
plo, 10,6% já frequentavam regularmente 
os bancos acadêmicos da própria Universi­
dade. Essa “ migração” , que transforma 
um curso em canal para chegar a outro, le­
vou a Comissão Permanente para o Vesti­
bular da Unicamp a efetuar algumas mu­
danças para o próximo exame de ingresso: 
nas carreiras de Ciências Exatas, Tecnoló­
gicas e Ciências Humanas, por exemplo, o 
número de opções foi reduzido de cinco pa­
ra três.

Os números são realmente impressio­
nantes: dos 70 alunos que ingressaram este 
ano em Estatística, por exemplo, nenhum 
fez do curso escolha de primeira opção. 
Noventa por cento da classe de primeiro 
ano é composta de estudantes que fizeram 
da Estatística terceira, quarta ou quinta op­
ção. Esses dados, que se vêm arrastando ao 
longo dos últimos anos, denotam um qua­
dro ainda mais grave: nada menos que 14 
alunos do curso prestaram novo vestibular, 
dos quais cinco abandonaram definitiva­
mente e nove acumulam dois cursos. Em 
contrapartida, sete alunos ingressaram em 
Estatística e acumulam dois cursos.

As estatísticas mostram também que, na 
Faculdade de Engenharia de Limeira, ape­

nas seis dos 70 alunos que ingressaram este 
ano optaram pelo curso realmente. Setenta 
e oito por cento fazem o curso de Engenha­
ria Civil como terceira, quarta ou quinta 
opção. O quadro se torna ainda mais alar­
mante quando se faz um levantamento da 
evasão em Limeira: dezenove alunos pres­
taram novo vestibular, dos quais 12 aban­
donaram o curso. E mais: de uma turma 
que começou com 70 alunos, somente 18 se 
formaram ano passado.

“O problema é a falta de pré-orientação 
em relação às profissões. O aluno entra na 
Universidade sem a mínima idéia do curso 
que está fazendo” , diz o prof. Newton Bal- 
zan, coordenador do grupo de pesquisa da 
Comissão do Vestibular. Em consequência, 
segundo ele, muitos se graduam sem ter ti­
do a minima relação afetiva com o curso.

De acordo com estatísticas feitas por 
Antônio Faggiani, da Diretoria Acadêmica 
e do grupo de pesquisa do Vestibular, dos 
28 cursos oferecidos pela Unicamp, o de 
Física constitui-se em verdadeiro corredor 
curiosamente utilizado não apenas por alu­
nos da área de Ciências Exatas e Tecnológi­
cas. Somente neste ano, 15 alunos entraram 
em Física,'deixando ou acumulando cursos, 
e 17 alunos que cursavam Física prestaram 
novo vestibuia’ Mas a maioria não aban­
donou o curso.

Esse amplo levantamento realizado pelo 
grupo de pesquisa vem se constituindo em

sério objeto de reflexão. “ As unidades co­
meçam a se conscientizar da necessidade de 
discutir internamente o assunto” , afirma o 
prof. Jocimar Archangelo, coordenador da 
Comissão Permanente para Vestibular. Ele 
cita, por exemplo, a Engenharia Agrícola, 
que perdeu para outros cursos quatro alu-

nos — o que significa 20% de uma turma 
inicial. Embora seja o quinto curso mais 
procurado pelos candidatos logo atrás de 
Computação, Medicina, Engenharia Elétri­
ca e Odontologia, somente dois dos vinte 
alunos que ingressaram este ano fizeram daí 
Agrícola sua primeira opção._____________ j



Página 6
■ f l

jornal da
UNICAMPl

Campinas, agosto de 1987

Unicamp entra 
firme na era 

da biotecnologia

Laboratórios de 
cinco Unidades 
integram o 
Programa de 
Pesquisas 
em Biotecnologia.

A Unicamp prepara-se para iniciar o 
maior programa integrado de pesquisas em 
biotecnologia do país. Para executá-lo, o 
reitor Paulo Renato Costa Souza negociou 
junto à Finep (Financiadora de Estudos e 
Projetos), órgão ligado ao Ministério de 
Ciência e Tecnologia, uma linha de crédito 
no valor de 1 milhão de OTN’s. Pela con­
versão atual, esses recursos somam cerca de 
360 milhões de cruzados. Trata-se também 
da maior dotação da Finep para pesquisas 
acadêmicas na área de biotecnologia.

O programa da Unicamp, que se deno­
minará Probio (Programa Integrado de 
Pesquisas em Biotecnologia), inova tam­
bém num outro sentido: è a primeira vez 
que a Finep, tradicional financiadora de 
projetos isolados, resolve investir maciça­
mente num grande programa institucional. 
Com esses recursos, segundo Paulo Renato 
— “ e com o grupo de pesquisadores que a

Universidade já dispõe no setor” —, a pre­
visão é de que em dois anos a Unicamp se 
transforme no principal centro brasileiro de 
pesquisas em biotecnologia.

A idéia de trabalhar com programas in­
tegrados foi implementada em meados do 
ano passado, quando a Unicamp resolveu 
fazer um esforço concentrado nas áreas de 
informática, química fina e biotecnologia. 
O Probio é o primeiro a ter uma grande do­
tação aprovada por um órgão governamen­
tal.

Para administrar esses recursos e definir 
os projetos que melhor se enquadrarão no 
programa, foi criado um Conselho Técnico 
com representantes de todas as áreas inter­
nas envolvidas: o Instituto de Biologia, a 
Faculdade de Engenharia de Alimentos, o 
Centro de Biologia Molecular, o Instituto 
de Química e o Centro de Pesquisas Quími­
cas e Biológicas (CPQBA).

Importância do Programa
“ O desenvolvimento e a independência 

tecnológica de um país serão, muito em 
breve, ditados por sua competência em do­
minar os conhecimentos e processos da bio­
tecnologia moderna.” Estes são os termos 
do relatório da Unicamp enviado ao Minis­
tério de Ciência e Tecnologia pelo reitor 
Paulo Renato, no início do ano, e que aca­
bou resultando na grande dotação agora 
destinada ao Programa Integrado de Bio­
tecnologia da Universidade.

Segundo o relatório, “ depois da revolu­
ção industrial e da revolução eletrônica, 
começa-se a viver a era da revolução biotec- 
nológica” . E prossegue: “ O Brasil possui 
um dos mais extensos mercados de biotec­
nologia do mundo. O tamanho dos comple­
xos produtivos em agropecuária, energia e 
saúde constituem um patrimônio nacional 
imenso mas que, a médio prazo, pode estar

ameaçado se os desenvolvimentos da mo­
derna biotecnologia não puderem ser ab­
sorvidos pelo país” .

Entre as inúmeras aplicações da biotec­
nologia no campo social, o relatório enu­
mera “ a melhoria ou o desenvolvimento de 
processos visando a obtenção de produtos 
biológicos relevantes como proteínas, vaci­
nas, melhoramentos de plantas e microor­
ganismos, e diagnóstico de doenças” .

A Unicamp tem atualmente mais de 200 
professores envolvidos em pesquisas na 
área, 70% dos quais em nível de doutor, a 
maioria em tempo de regime integral e dedi­
cação exclusiva. O programa compreende, 
portanto, projetos em andamento e 
subdivide-se em vários subprogramas, qua­
tro dos quais considerados prioritários para 
os próximos dois anos: o de produtos natu­
rais, o de biologia molecular, o de alimen­
tos e o de ensaios e padrões biológicos.

Um marco
da pesquisa tecnológica

Hélio Waldman
De todos os traços distintivos 

da condição humana, a tecnologia 
é o que evolui mais rapidamente. 
Ao fazê-lo, ela marca épocas, de­
cide impasses, rompe com velhas 
relações de dominação, estabelece 
novas hegemonias, altera a pró­
pria condição humana. Sua im­
portância decorre da sua onipre­
sença na vida das pessoas. É 
possível desprezá-la no campo das 
idéias (mas não impunemente). 
No concreto, não há como evitar 
a sua intermediação na nossa rela­
ção com o mundo.

A tecnologia é limítrofe com 
todos os aspectos da vida. Tem 
uma sensível fronteira socio- 
cultural (vide Bye Bye Brasil), na 
qual as pessoas incorporam como 
podem as novas perspectivas da 
modernidade. Suas fronteiras 
política, econômica, militar e em­
presarial fazem parte do jogo do 
poder. Há uma sutil fronteira me­
tafísica, onde a própria ideologia 
da modernidade se renova, incor­
porando novas metáforas (máqui­
nas “ inteligentes” , microorganis­
mos “ programados” , etc). E uma 
fronteira científica fundamental, 
onde a tecnologia guarda as suas 
nascentes. Sobre todas essas fron­
teiras, cabe à Universidade man­
ter um olhar atento e um pensa­
mento indagador e interpretativo. 
Mas sobre a fronteira científica, 
cabe mais: cabe expandi-la, colo­
cando mais ciência na tecnologia, 
e mais tecnologia na ciência.

Foi com essa necessidade em 
mente que, desde o inicio da sua

gestão, o reitor Paulo Renato 
apontou o caminho da ampla mo­
bilização da nossa competência 
instalada em torno de grandes 
programas integrados de pesquisa 
nas áreas modernas do .conheci­
mento tecnológico. Pois não se 
expandem fronteiras pela ação 
isolada de indivíduos (embora 
também não o faça sem ela): é 
preciso articular o esforço coleti­
vo de pesquisa para que cada pes­
quisador possa se apoiar no avan­
ço dos seus colegas para também 
avançar.

Com esse sentido, foram ela­
borados, pela própria comunida­
de, os Programas Integrados nas 
áreas da Informática, da Biotec­
nologia e da Química Fina. Ou­
tros Programas estão em estudo 
nas áreas de Novos Materiais e da 
Energia. A própria Questão Tec­
nológica, especialmente na sua re­
lação com a nacionalidade, pode­
rá ser objeto de um programa na 
área das Humanidades. Como se 
vê, são áreas de estudo definidas 
com base no seu potencial moder- 
nizador e emancipador para o 
Pais.

O Programa de Biotecnologia 
(Probio) pretende fazer do Brasil 
um protagonista maduro de uma 
das maiores revoluções tecnológi­
cas do nosso tempo: a engenharia 
de processos e sistemas (organis­
mos) biológicos na sua escala mi­
croscópica, tanto no nível celular 
como também além, chegando até 
o nível genético e molecular. Os 
benefícios otenciais são enor­
mes, tanto na medicina quanto na

Hélio Waidman 
é professor 
da Faculdade 
de Engenharia 
Elétrica e 
pró-reitor 
de Pesquisas.

agricultura, na produção de ali­
mentos e vacinas como de energé­
ticos, na indústria, na preservação 
do meio ambiente etc.

A recente abertura de linha de 
crédito no valor de um milhão de 
OTN’s pela Finep ao Probio vem 
viabilizar a implantação do Pro­
grama, que está aberto à partici­
pação da comunidade competen­
te. Para isso, a condução do Pro­
grama foi entregue a um Conselho 
Científico da mais alta representa- 
tividade e competência, com a 
coordenação de uma figura de pri­
meira linha da nossa área biológi­
ca. Ao lado das Unidades de ensi­
no participantes (Instituto de Bio­
logia, Faculdade de Engenharia 
de Alimentos, Instituto de Quími­
ca e Faculdade de Ciências Médi­
cas), foram recentemente criados 
o Centro de Biologia Molecular e 
o Centro de Pesquisas Químicas, 
Biológicas e Agrícolas (CPQBA), 
nas instalações adquiridas da 
Monsanto, completando um qua­
dro institucional adequado para 
abrigar um Programa deste alcan­
ce e amplitude.

O Probio enfrentará sérios 
problemas, decorrentes principal­
mente do desaparelhamento a que 
foi relegada a Universidade nos 
últimos doze anos. Por isso, preci­
samos de um apoio oficial que 
não se limite apenas ao aspecto fi­
nanceiro, mas inclua também a 
criação de mecanismos ágeis de 
importação. Precisamos também 
libertar a relação pesquisa/pós- 
graduação das algemas do carto- 
rialismo, a fim de atrair os jovens 
talentos para um clima de traba­
lho mais livre de peias burocráti­
cas, mais voltado para o exercício 
de criatividade. Isso se faz trilhan­
do novos caminhos. Dadas a cora­
gem, a disposição e a qualidade 
intelectual dos homens e mulheres 
que montaram este Programa, te­
nho a confiança de que estes cami­
nhos serão encontrados, quando 
não abertos com o próprio cami­
nhar.

Otávio Henrique Pavan 
é professor do 
Departamento 

de Genética 
do Instituto 
de Biologia 

e diretor associado 
do CPQBA.

Indústria, 
o elo necessário

Otávio Henrique Pavan

Na década de 1970 existia nas 
Universidades americanas e euro­
péias um enorme contingente de 
biólogos e bioquímicos que não se 
encaixavam nas tradicionais áreas 
da Biologia. Um exame mais deti­
do definiría esse pesquisador co­
mo um especialista em DNA. Pa­
ralelamente,a Imunologia eaMi-  
crobiologia assumiam uma impor­
tância crescente nas mesmas Uni­
versidades. Essa disponibilidade 
enorme de pessoal treinado gerou 
a chamada “ Revolução Genéti­
ca” , que após um período de 
P&D, seguido pelo desenvolvi­
mento de processos industriais, 
deu origem à “ Nova Biotecnolo­
gia” , que deve representar nos 
próximos doze anos um mercado 
de mais de USJ50 bilhões.

Se por um lado a Biologia dei­
xou de ter para sempre o caráter 
contemplativo e quixotesco, ela 
significou, numa fase inicial, uma 
rápida transferência de pesquisa 
e, principalmente, de pesquisado­
res da Universidade para a indús­
tria. Temeu-se então que essa dre­
nagem de pessoal pudesse signifi­
car uma queda na qualidade da 
pesquisa e ensino universitários. 
Observou-se, por exemplo, que 
em algumas áreas a pesquisa na 
indústria e principalmente nas 
companhias de Engenharia Gené­
tica era de altíssima qualidade e 
conduzida por nomes de reconhe­
cida competência.

Porém, logo as próprias indús­
trias identificaram claramentt *•*- 
ses distintas no desenvolvimento 
de um produto biotecnológico e 
passaram a demandar da Univer­
sidade algo muito além de um 
simples aumento do treinamento 
de pessoal. Enquanto nos Estados 
1 1 niHr̂ c ^^mpresa privada, com

mais capital, injetou grandes so­
mas de recursos nas Universida­
des, na Europa e no Japão, o go­
verno, associado à indústria, 
criou centros e aumentou em mui­
to a infra-estrutura de pesquisa e 
ensino.

O modelo da “ nursery” (incu- 
badeira), onde a indústria se apro­
xima da Universidade para criar 
uma nova filosofia de coopera­
ção, demonstra bem que, apesar 
do que se temeu, a pesquisa básica 
de boa qualidade é de importância 
capital nesta revolução tecnológi­
ca. A Universidade, além de ser o 
berço da pesquisa básica, 
apresenta-se como núcleo forma­
dor de pessoal, gerando o profis­
sional e o consultor. Assim, ela 
acresce aos financiamentos gover­
namentais o da empresa privada e 
os “ royalties” de tecnologias por 
ela geradas.

O que se percebe è que a Uni­
versidade, depois de mais uma dé­
cada de uma transformação que 
apenas começou, surge revigorada 
e passa a assumir na área biológi­
ca uma importância antes desco­
nhecida.

Nos próximos anos a entrada 
da ciência na Era da Biologia de­
mandará muito mais. do caráter 
crítico da Universidade e envolve­
rá áreas mais amplas do conheci­
mento para analisar e direcionar 
os passos dessa força que irá defi­
nir o que serão os seres vivos a 
partir do próximo milênio.

A indústria e a Universidade 
brasileiras na área da Biotecnolo­
gia devem concentrar esforços pa­
ra assegurar o controle desse 
imenso elenco de instrumentos 
poderosos, a fim de garantir nossa 
sobrevivência como um país num 
sistema cada vez mais competiti­
vo.
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Em busca da compreensão 
do fenômeno biológico

Ensaios
padrões

biológicos
Maria Edwiges H offm ann

Este subprograma representa ao mesmo 
tempo um suporte e uma extensão dos ou­
tros subprogramas de Biotecnologia, cuja 
investigação levará ao desenvolvimento de 
novos produtos de interesse farmacológico 
ou tecnológico. Os objetivos principais do 
subprograma resumem-se na identificação 
das atividades bioquímicas e farmacológi- 
cas de novos produtos químicos e na inves­
tigação paralela de seus efeitos adversos. 
As avaliações serão conduzidas em diferen­
tes laboratórios da Unicamp, num trabalho 
coordenado de pesquisadores das áreas de 
Química, Bioquímica, Genética e Farmaco­
logia.

Assim, produtos naturais ou sintéticos 
quimicamente identificados serão analisa­
dos quanto às suas atividades biológicas em 
culturas de células, órgãos isolados e em 
animais, a fim de se predizer sua ação far- 
macológica e seu potencial de risco para o 
homem. Será estabelecido um programa 
sistematizado de ensaios ao nível tecidual e 
animal, através do qual se avaliarão as pro­
priedades farmacológicas e a atividade tera­
pêutica do produto. Assim, serão determi­
nados, por exemplo, efeitos ao nível do sis­
tema nervoso central (ação tranquilizante, 
anticonvulsivante etc.) do centro termorre- 
gulador (ação antipirética), da musculatura 
lisa (ação antiespasmódica), da circulação e 
pressão arterial (ação hipotensora), do co­
ração (ação antiarrítimica), da reprodução 
(ação sobre a fertilidade, a musculatura 
uterina etc.) e outros.

Paralelamente, os fármacos e outros 
produtos desenvolvidos através do Probio 
serão analisados do ponto de vista toxicoló- 
gico e bioquímico. Assim, serão obtidas in­
formações sobre a toxicidade do agente pa­
ra células animais em cultura, bem como 
para animais experimentais. Serão realiza­
dos também estudos ao nível gênico (geno- 
toxicidade) para se avaliar possíveis efeitos 
adversos, tais como indução de mutação, 
câncer e más formações congênitas.

Para isso serão utilizadas técnicas clássi­
cas de toxicologia aliadas a técnicas moder­
nas realizadas com culturas de células ani­
mais, as quais constituem uma alternativa 
interessante em termos de custo e tempo de 
resolução, possibilitando uma redução do 
consumo de animais experimentais. Em um 
nível mais avançado da investigação, 
pretende-se estudar os mecanismos molecu­
lares de ação de compostos já caracteriza­
dos química e farmacologicamente.

A relevância deste subprograma se ca­
racteriza pelas contribuições que certamen­
te trará em termos de geração de conheci­
mento e tecnologia, bem como de informa­
ções e subsídios importantes em termos de 
saúde pública.

Paulo Arruda

Os avanços recentes na área de Biologia 
Molecular têm possibilitado a compreensão 
de fenômenos biológicos básicos numa ve­
locidade e profundidade historicamente in­
comparáveis a qualquer outra área da ciên­
cia. Assim, questões acerca de como os ge­
nes são organizados, como são ativados ou 
desativados ao longo do desenvolvimento 
do indivíduo, qual o sinal molecular que in­
dica a hora e o local para que um gene seja 
ativado, são elucidadas quase que diaria­
mente na literatura especializada.

Esses conhecimentos básicos, associa­
dos a descobertas importantes relacionadas 
com a estrutura e a composição do genoma 
dos microorganismos, permitiram que um 
gene de uma espécie qualquer pudesse ser 
isolado e transferido para uma outra espé­
cie, através de manipulação “ in vitro” . As­
sim, os genes puderam ser transferidos de 
um microorganismo para outro, de um mi­
croorganismo para uma planta ou animal, e 
vice-versa. Trazendo possibilidades ímpa­
res para o avanço do conhecimento básico 
em biologia e permitindo, ainda, o desen­
volvimento de novas tecnologias e proces­
sos industriais que certamente terão um 
grande impacto na sociedade do século 
XXI.

Paulo Arruda
é professor 

do Departamento 
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Todo esse avanço, entretanto, está limi­
tado aos países desenvolvidos. Nos países 
subdesenvolvidos não temos hoje sequer a 
capacidade de acompanhar os- trabalhos 
que são despejados na literatura especiali­
zada. Em todo o Brasil não possuímos o 
mesmo número de biologistas moleculares 
de um simples departamento ou instituto 
nos países desenvolvidos. À escassez de 
quadros soma-se a triste realidade da escas­
sez de centros com a infra-estrqtura neces­
sária para os trabalhos de base em Biologia 
Molecular, impedindo a mobilidade de pes­
quisadores e a constante formação de no­
vos quadros.

Esse quadro pode ser mudado e a Uni­
camp dá um grande passo nesse sentido 
criando o Centro de Biologia Molecular. 
Graças aos investimentos da Universidade 
possibilitando a contratação de uma equipe 
de biologistas moleculares para reforçar 
seus quadros, obtém todo o apoio da Finep 
para implantar uma infra-estrutura ímpar 
no país.

O Centro de Biologia Molecular deverá 
ser um centro de referência não só para o 
país mas para toda a América Latina, e terá 
como prioridade a formação de pessoal. 
Para isso, deverá desenvolver projetos es­
pecíficos de grande interesse para as áreas 
de Agropecuária, Saúde e Energia.

O vasto mundo dos 
produtos naturais

Lauro E. S. Barata

O Programa de Biotecnologia da Uni­
camp engloba várias áreas de atividades de 
pesquisa e desenvolvimento (P&D), agru­
padas em subprogramas que contemplam 
tanto projetos já em andamento, como pro­
jetos em condições de serem desencadeados 
quando recursos financeiros adicionais fo­
rem liberados.

Dentre os subprogramas, o de Produtos 
Naturais destaca-se pelo seu caráter multi- 
disciplinar e interinstitucional. Vincula-se a 
todos os demais subprogramas do Progra­
ma de Biotecnologia, mas em especial ao de 
Padrões e Ensaios Biológicos.

Os trabalhos com produtos naturais de 
plantas superiores ou os de origem micro- 
biológica, envolvem várias especialidades 
abrangidas principalmente pela química, 
biologia, medicina e agricultura. Deste mo­
do universidades e outras instituições rela­
cionadas a estas áreas serão envolvidas nes­
te esforço.

O objetivo primordial do subprograma 
é o desenvolvimento de produtos, trans­
pondo a barreira do puro exercício intelec­
tual para aliar-se ao setor produtivo. São 
produtos de grande apelo econômico e/ou  
social, e aí estão inseridas as substâncias 
usadas em perfumaria ou cosmética que se­
rão extraídas de plantas brasileiras e apro­
priadamente modificadas para o emprego 
industrial, vitaminas extraídas de novas 
fontes naturais como a vitamina E dos 
resíduos da desodorização do óleo de soja e 
outras.

O Brasil importa 85% dos fármacos e 
seus insumos num valor anual de UI 400 
milhões. Aí se incluem os produtos naturais 
de aplicação terapêutica, como os alcalói­
des, glicosídios cardiotônicos, vitaminas e 
outros. O faturamento das vendas destes 
produtos farmacêuticos chega à cifra US$ 2 
bilhões/ano.

O subprograma de Produtos Naturais 
pretende extrair alcalóides e outras substân­
cias a partir de plantas nacionais ou aclima­
tadas. Deste modo, plantas produtoras de

escopolamina, pilocarpina e outras subs­
tâncias economicamente importantes, serão 
geradas a partir da via biotecnológica de 
cultura de tecidos e por propagação vegeta- 
tiva. Deste modo, espécies altamente pro­
dutoras t.'âo o cultivo agronômico imple­
mentado.

Um uos projetos mais ambiciosos do 
subprograma de Produtos Naturais asso­
ciado ao dos Ensaios Biológicos, será a des­
coberta de novos fármacos a partir de plan­
tas medicinais brasileiras.

O Brasil possui uma vasta e diversifica­
da flora, largamente usada pela população 
urbana, cabocla e indígena. O saber popu­
lar, assim, já selecionou cerca de 2.000 es­
pécies de plantas medicinais, poucas delas 
(10%) estudadas por critérios científicos.

O subprograma, por isso, prevê a insta­
lação de um eficiente sistema de “ scree- 
ning” (triagem) que permitirá a detecção da 
atividade biológica de produtos, além da 
necessária avaliação da toxicidade das subs­
tâncias.

Extratos, frações e substâncias puras de 
origem vegetal, sintética ou de origem mi- 
crobiológica, serão ensaiadas farmacologi­
camente em células ou órgãos isolados (in 
vitro) ou em cobaias (in vivo). O “ scree- 
ning” indicará as substâncias a serem testa­
das em atividades farmacológicas específi­
cas, como por exemplo no sistema cardio- 
vascular, na depressão ou estímulo do siste­
ma nervoso central, na ação anti-ofídica, 
anti-diabética e outras igualmente impor­
tantes.

As técnicas disponíveis a nível biológico 
e molecular permitirão a identificação da 
estrutura química da molécula ativa, assim 
como o seu mecanismo de ação farmacoló- 
gica.

O subprograma prevê, assim, a integra­
ção de químicos, botânicos, agrônomos, 
ecólogos, fisiólogos vegetais, farmacólogos 
e biotecnólogos.

A coordenação das pesquisas do grupo, 
de modo lógico e sistemático, num trabalho 
de natureza pluridisciplinar, possibilitará o 
desenvolvimento de pesquisas que resulta­
rão em produtos do maior interesse ao país.

Lauro E. S. Barata 
é professor do 
Departamento de 
Química Orgânica do 
Instituto de Química 
da Unicamp.

Alimentos, 
nova

perspectiva
Pilar Rodriguez Massaguer

Etimologicamente, biotecnologia signi­
fica tecnologia da vida, ou seja, a manipu 
lação de microorganismos, plantas, seres 
vivos e processos, com a finalidade de obter 
produtos e substâncias de interesse huma 
no. A biotecnologia está presente em vários 
campos de atividade econômica: agrope 
cuária, agroindústria alcooleira, indústria 
de alimentos, indústria farmacêutica e in 
dústria de processamento de minerais.

A FEA vem desenvolvendo há mais de 
20 anos pesquisas nos seus departamentos 
de Ciência, Nutrição, Tecnologia e Enge­
nharia de Alimentos, executando projetos e 
colaborando com a indústria em áreas co­
mo Bioquímica, Microbiologia, Química e 
Bioengenharia aplicadas, estreitamente re­
lacionados com Biotecnologia.

Com a introdução do programa de Bio­
tecnologia na Unicamp, 15 pesquisadores 
doutores estão juntando seus esforços,for­
mando equipes multidisciplinares, que 
atuam esecificamente, desenvolvendo os 
seguintes projetos dentro do Subprograma:

1) Microbiologia Aplicada à Saúde Pú­
blica: estudará os estafilococos enterotoxi- 
gênicos e suas toxinas; produção, purifica­
ção e obtenção de anti-soros; surtos e tria­
gem de linhagens toxigênicas em alimentos.

2) Microbiologia de Processos com o te­
ma “Controle de termófilos esporulados e 
aplicação de processos termoquímicos oti­
mizados para a eliminação destes microor­
ganismos deterioradores que causam per­
das econômicas e de qualidade nos alimen­
tos processados.

3 e 4) Produção de enzimas microbianas 
de interesse industrial, envolvendo 2 proje­
tos:

— Produção de lipases para hidrólise e 
interestificação de óleos e gorduras, projeto 
conjunto entre as áreas de Bioquímica e 
Óleos e Gorduras da FEA.

— Produção de enzimas celulolíticas 
para diversas aplicações na agroindústria.

5) Produção de Biopolímeros, especifi­
camente Goma Xantana a partir de linha­
gens de Xanthomonas melhoradas geneti­
camente. Serão estabelecidas as condições 
de produção e os meios de cultura adequa­
dos.

Os objetivos gerais do Subprograma 
são:

a) incrementar significativamente as ati­
vidades de pesquisa e o desenvolvimento de 
recursos humanos;

b) colaborar com o aumento de produ­
ção e qualidade dos alimentos processados 
no país;

C) complementar a infra-estrutura a 
nível laboratorial e de planta-piloto existen­
te na FEA.
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Vida estudantil

Os últimos dias de Bulhufas
Estar perto de dois cursinhos de 

Campinas — o  M ac-Poli e o Objetivo  
— e vizinho do ponto de ônibus para a 
U nicam p, situado no Centro de C onvi­
vência. Foram estes os m otivos que le­
varam a república “ Bulhufas”  a 
m udar-se, em  77, da Rua Álvaro Mul- 
ler para a C onceição, esquina com  Pa­
dre Vieira. Os m oradores daquela épo­
ca já  estão com  vida profissional defi­
nida. M as os sete m oradores de hoje vi­
veram um drama no final de junho: ar­
ranjar um novo local para morar. C on­
seguiram: só que pagando 2.000%  a 
m ais pelo aluguel de um sobrado, na 
Vila Industrial. Mas não deixaram de 
dar um grito de alerta, na despedida da 
C onceição. Um a festa com  dois con ­
jun tos de rock que só terminou depois 
da m eia-noite, com  a chegada da 
polícia.

“ Isso nunca aconteceu na minha 
época” , brada o  m édico João Batista 
A m âncio, 30 anos, que trabalha em 
saúde pública e m edicina do trabalho, 
na Subdelegacia do Trabalho, em  
Campinas. Ele m orou na República de 
76  a 82, quando cursou m edicina na 
U nicam p. Viveu nos dois locais, na Á l­
varo Muller e  na C onceição. É ele 
quem conta que a república, no seu 
in icio , só tinha estudantes de C om pu­
tação da U nicam p. “ C om  a m inha vin­
d a  para Cam pinas, chegaram outras 
pessoas de S ão  João  da Boa V ista” ,

Tradicional e 
ordeira, a
“Bulhufas” lambem 
não resistiu 
ao pósrCruzado.

diz, inform ando que o predom ínio, até 
há pouco, era m esm o do “ interior- 
zão” .

Polícia, casualidade
Ninguém pense, por isso, que a 

“ Bulhufas” é uma bagunça. Pelo con ­
trário. “ N ós m antem os um am biente 
familiar, dentro do maior respeito” , 
garante o engenheiro elétrico Ubiratan 
Castelano, 27 anos, um dos m oradores 
da república. Castelano trabalha na 
CPFL e está em Campinas há dois 
anos. Foi nesta época que José A m ân­
cio N eto, irmão de João Batista, estu­
dante de econom ia da U nicam p, mais 
um de São João da Boa Vista, chegou à 
“ Bulhufas” . “ A última festa que hou­
ve aqui” , conta, “ ocorreu quando eu 
passei no vestibular. N o mais, tudo era 
tranquilidade.”

Calmaria assim só entre bulhufa- 
nos. Com o proprietário, nem tanto. 
Tanto que em fevereiro ele pediu a casa 
de volta. E nem quis receber os alu­
guéis deste mês, pagos em juízo. Não  
houve jeito: em julho, amargamente, o 
grupo entregou a casa de quatro quar­
tos, sala, cozinha e banheiro, além de 
um amplo quintal. Poderíam  ter resis­
tido, mas preferiram sair para não pre­
judicar o responsável pelo contrato de 
locação, o também san oanense Peter 
M agalhães Petinardi.

Peter havia m orado seis anos na 
“ Bulhufas” , enquanto fez cursinho 
para medicina, sém sucesso. É hoje co ­
merciante em São João. Sempre que vi­
nha a Campinas, tinha um quarto à sua 
disposição, com o recompensa pela m a­
nutenção do contrato pago fielmente 
pelôs sete moradores.

Casa nova
Sem solução, o jeito foi encontrar 

uma nova casa. D epois de muitas cam i­
nhadas, achou-se a ideal. Os custos, 
porém, foram para o espaço. A idéia 
de manter a república, por outro lado, 
continua. O fantasm inha, um desenho  
tradicional, que acom panhou a “ Bu­
lhufas” nos outros dois endereços, já 
está em local de destaque. N o mais, só 
saudades.

Até os dissabores são hoje razão 
para nostalgia. Peter não se esquece de 
um fato vivido por ele. Afirm a que na 
Copa de 78 seu aniversário caiu num 
jogo do Brasil. Pela manhã, foi ao cur­
sinho e ao chegar em casa foi recebido 
com uma festa-supresa. A com em ora­
ção entrou noite adentro. Na hora em 
que foi trocar de roupa para ir traba­
lhar — fazia jornada noturna num 
banco — , teve a maior surpresa: “ não 
havia uma única peça no guarda- 
roupa. Recebi com o presente um tic- 
ket, com a inform ação de que minha 
roupa estava dentro de uma mala, no 
depósito da rod oviária ...”

A m âncio guarda lembrança das ho- 
méricas “ peladas” realizadas no corre­
dor 2x2m da casa. “ Valia tudo. C om o  
eu era baixinho, geralm ente sofria 
m ais” , recorda. Mas também sobra 
bronca nessa história toda. Peter só 
veio a saber da festa de despedida da 
república por uma matéria feita pela 
televisão. E não ficou satisfeito: “ Eu 
nem estava sabendo”

Estilo muda, mas construções não param
Se o  periodo 1983-86 m ostrou, na 

Unicam p, um predom ínio do esforço  
de rem odelação física da Universidade 
—  bastando dizer que, nesse triênio, o 
cam pus cresceu 114% — , a atual adm i­
nistração se volta mais enfaticam ente 
para a im plem entação de grandes pro­
gramas de pesquisa, bem com o para o 
reequipam ento de laboratórios. Essa 
nova priorização não quer dizer, entre­
tanto, que o  ritmo das construções te­
nha sofrido qualquer alteração. As 
obras em execução no cam pus alcan­
çam  hoje um total de 50 mil metros 
quadrados. Acrescidas das executadas 
desde abril do ano passado, a som a  
eleva-se aos 80 mil m etros quadrados.

Entre as obras de m aior porte 
destacam -se o novo prédio da Bibliote­
ca Central — um a construção em qua­
tro pavim entos e 12 mil m2 de área co ­
berta — e a nova sede do Departam en­
to  de Engenharia M ecânica (13 mil 
m2). Esta tem seu início agora, e a se­
gunda já vai a m eio.

N o início de julho, contudo, o Es­
critório Técnico da Unicam p (Estec) 
concluiu e entregou as instalações do 
Centro Cirúrgico do H ospital das 
Clínicas, incluindo o s  setores de Tera­
pia Intensiva e salas de recuperação. 
Este Centro, que deverá ser inaugura­

tante — além da elim inação dos entra­
ves burocráticos relativos à concorrên­
cia pública — é a significativa redução 
dos encargos sociais, bem inferiores 
aos de uma construtora particular.

Outra grande vantagem , segundo  
João Carlos, resulta da proxim idade e 
do contato contínuo entre os engenhei­
ros e mestres de obras e o usuário das 
edificações. Os projetos nunca são exe­
cutados sem que os usuários sejam ou ­
vidos. Com isso  as finalidades do  
edifício podem ser levadas integral­
mente em conta. Problem as e inade­
quações podem  ser detectados com an­
tecedência e a um custo significativa­
mente inferior.

Para este ano prevê-se a execução  
de 24 novos projetos, entre os quais a 
construção da sede da gráfica do 'n^ti- 
tuto de Estudos da Linguagem , a^o- 
ratórios no Instituto de Quím ica, la­
boratórios e oficinas no Instituto de 
Física, canis no Instituto de B iologia e 
novas instalações no Biotério Central, 
laboratórios para a conservação de so­
lo na Faculdade de Engenharia A gríco­
la, além de estacionam entos e acessos 
ao Centro de C onvenções e quadras e 
arquibancadas na Faculdade de Educa­
ção Física. No total serão mais 40 milj 
metros quadrados.___________________ J

O engenheiro João 
Carlos e o prédio 

em construção 
da nova Biblioteca 

Central.

do em setembro, passa a ser o maior e 
mais atualizado da Am érica Latina.

Segundo o engenheiro João Carlos 
Lopes da Silva, diretor técnico do Es­
tec, “ o grande trunfo da Unicam p em 
seu programa de am pliação e rem ode­
lação do cam pus continua sendo a uti­
lização de m ão-de-obra própria, além  
de uma política objetiva de aquisição  
direta de materiais. A experiência da 
construção com recursos próprios” , 
assegura João Carlos, “ vem sendo 
considerada m odelar dentro do serviço 
público. Tanto que já fom os procura- 
dos por várias outras universidades que

desejam baratear seus custos” . De fa­
to, por esse m eio, os custos de qual­
quer obra podem ser baixados em até 
50% do preço de m ercado. Ou seja: 
com os m esm os recursos a Unicamp  
tem construído o dobro em com para­
ção com  o investim ento convencional 
de qualquer outra universidade.

Essa econom ia é possível graças 
principalmente à elim inação, no com ­
puto dos gastos, das despesas referen­
tes ao BD1 (Benefício de Despesas Indi­
retas), que são parte do lucro real das 
empreiteiras e que pode chegar a 35% 
do custo da obra. Outro fator im por­
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l  ampião não escapou 
de lutar com o diabo, 

segundo o cordel.
No imaginário popular, o diabo não só 

existe como também é necessário.

A mulher, segundo a lenda, 
sempre um eficiente 

instrumento de sedução diabólica.

Pesquisa

Um leve cheiro de enxofre
O diabo existe? Sim, pelo me­

nos a nível do imaginário. E está 
fartamente documentado na his­
tória, na literatura de cordel e em 
tantas outras formas de manifes­
tação artística e cultural. Lúcifer 
já foi retratado por pintores fa­
mosos como Francisco Goya ou 
Louis David. Chega aos tempos 
atuais, onde “ pactos com o dia­
bo” são selados até no vértice da 
cena política brasileira.

O Príncipe das Trevas, o capi- 
roto, o demo é multifacetado e 
seus nomes são vários. A Uni- 
camp pode não estar pesquisando 
o sexo dos anjos — disso, nin­
guém poderá acusá-la — mas 
Satanás, este sim, não passou ile­
so pela curiosidade acadêmica do 
prof. José Roberto do Amaral La­
pa, historiador e diretor do Cen­
tro de Memória da Universidade.

A necessidade do diabo

O Demônio, como se sabe, es­
tá presente nas Escrituras Sagra­
das como uma representação do 
Mal frente ao Bem. E talvez tenha 
sido por obra do Demo que, exa- 
tamentê 200 anos depois da visita­
ção do Santo Ofício da Inquisição 
ao Estado do Grão-Pará, no mes­
mo dia em que teve início o mais 
longo processo de inquisição de 
que se tem notícia no Brasil (6 
anos), Amaral Lapa encontrou no 
Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, em Portugal, o Livro de 
Visitação ao Pará.

É no Arquivo Nacional de 
Portugal que se encontra a mais 
vasta documentação do período 
colonial brasileiro. A descoberta 
do Livro reverte-se, portanto, de 
importância histórica já que, até 
então, as referências à Inquisição 
no Brasil estavam concentradas 
na Bahia e em Pernambuco. Coin­
cidências à parte, o historiador 
Amaral Lapa, que não renega sua 
formação cristã, ficou tomado pe­
lo tema e pelo ineditismo do pro­
cesso de Inquisição no Pará, 
transformando-o em pano de fun­
do para penetrar nesse “apaixo- 
nante” objeto de estudo que é a 
figura do “ Espírito das Trevas” .

Sua incursão nessa área po­
voada pelo “ Maldito” tem, po­
rém, caráter cientifico; sem isso 
não se trataria de pesquisa acadê­

mica. E é nessa perspectiva que 
nasceu a versão preliminar do tra­
balho “O Diabo, um bom compa­
nheiro? (Episódios do cotidiano 
paraense — século XVIII)” , que 
Lapa apresentou no I Congresso 
Internacional e Luso-Brasileiro 
sobre a Inquisição, realizado em 
São Paulo, de 19 a 22 de maio úl­
timo.

Sua comunicação em São Pau­
lo, para uma platéia repleta de pa­
dres, historiadores e especialistas 
da Inquisição, do Rio Grande ao 
Alasca, surpreendeu pelas revela­
ções acerca da inquisição paraense 
e suas conexões com o diabo. No 
final de sua fala, nem todos pude­
ram ser contemplados com uma 
cópia do “ paper” , tantas eram as 
solicitações. Até mesmo um frei 
franciscano pediu-lhe um exem­
plar. Isto obrigou Lapa a pensar 
num livro, já em preparo, sobre a 
Inquisição no Pará e as diversas 
“ confissões” de contatos com o 
diabo nos idos do século XVIII, 
quando Belém contava apenas 
cerca de 10.000 habitantes.

O livro do prof. Lapa, provi­
soriamente intitulado “ Da neces­
sidade do diabo” , mostrará, nu­
ma primeira parte, o imaginário 
social do cotidiano do Brasil no 
século XVIII. Num segundo mo­
mento, recontará cada denúncia 
de visitação ao Pará onde apareça 
o diabo. O que o relato quer mos­
trar é, num nível do racional, os 
motivos que levaram os morado­
res da cidade de Belém durante o 
processo da inquisição às diferen­
tes descrições da figura do demô­
nio e a acreditarem piamente em 
suas visões.

Para uma melhor compreen­
são da mente e das razões que le­
vam a memória humana a imagi­
nações tão férteis, o prof. Lapa 
aprofundará seus estudos através 
de clássicos nas áreas de Psicolo­
gia, Psiquiatria e Filosofia. Incur- 
sionará sobretudo na questão do 
prazer retratado na obra do escri­
tor Humberto Eco, “ O nome da 
Rosa” , onde o texto de Aristóte­
les, “ Apologia do Riso” , é visto 
como coisa do demônio.

Lúcifer
Durante mais de seis anos a ci­

dade de Belém do Pará foi toma­
da pelo “ Espírito das trevas” .

Um Visitador enviado pelo Tribu­
nal do Santo Ofício da Inquisição 
conviveu durante todo esse tempo 
com a população local. No Livro 
da Visitação são citadas 485 pes­
soas que estiveram, de uma forma 
ou outra, envolvidas no processo 
da Inquisição.

Os relatos das pessoas que 
conviveram com a Inquisição 
mostram, de acordo com o traba­
lho do historiador da Unicamp, 
que o Diabo também é brasileiro e 
fazia ponto em Belém. Na sua 
análise do protagonista — nin­
guém menos que o capeta — do 
Livro da Visitação, o prof. Ama-

Amaral Lapa:
200 anos depois 
da visitação do 
Santo Ofício.

ral Lapa discorre sobre o cenário e 
as circunstâncias em que se dava a 
“ materialização” do seu objeto 
de estudo.

Para Lapa, “ o chamado ima­
ginário social tem, no caso do dia­
bo, uma convergência de origens 
que partem tanto do real quanto 
do irreal, o que significa dizer que 
a ilusão, o sonho, a alucinação, o 
delírio, o simbólico e a alegoria 
são fantásticas criações que ade­
jam ou se cruzam ou mesmo se in­
tegram com as formas cotidianas 
e prosaicas que a vida produz” .

Em Belém, as aparições do 
diabo descritas pelas pessoas que 
comparecem perante o Visitador 
não se aproximam de suas repre­
sentações universais. Ora aparece 
em forma de um peixe-boi (co­
mum na região) ora de um besou­
ro ou de um bode barbado e até

mesmó em forma de borboleta. É 
também sedutor e insinuante e po­
de ir para a cama com um homem 
ou uma mulher, dependendo de 
sua metamorfose do momento.

O que faz as pessoas evocarem 
a figura do diabo? Essa é uma das 
perguntas básicas do trabalho do 
historiador, para quem “ a memó­
ria é o espaço onde o imaginário 
compõe a meditação das expecta­
tivas sob constrangimentos e ten­
sões” . No caso do período da In­
quisição no Pará, o prof. Lapa 
acredita que existia “ um cruza­
mento dialético entre a prática ex- 
conjutória e punitiva da Inquisi­
ção e o apelamento — consciente 
ou não — dos agentes para nego­
ciar com o diabo. Em ambos os 
extremos, o diabo se faz necessá­
rio” , afirma em seu trabalho.

A leitura do pesquisador da 
Unicamp sobre os processos da 
Inquisição no Pará, onde a figura 
do diabo é constantemente evoca­
da, mostra que nem sempre Lúci­
fer é identificado como um mal, 
exercendo também o papel de te­
rapia social como elemento alivia- 
dor de tensões. Embora, como diz 
o historiador, não se possa espe­
rar “coerência em assuntos dessa 
natureza, há de se convir com a 
possibilidade de uma ação psico- 
terápica que se atribui ao capeta, 
mas que, nem por isso, deixa de 
atrair a repressão e condenação 
religiosas, uma vez que fere as 
suas verdades dogmáticas” .

O Ibope do Diabo
Quando o autor desse trabalho 

afirma que o diabo existe, está, na 
verdade, respondendo a um dado 
real, embora a partir do imaginá­
rio. Esse imaginário, no entanto, 
faz parte da vida das pessoas, e a 
partir daí se constitui num objeto 
de estudo científico. É por isso 
que Lapa alerta que seu trabalho 
nada tem a ver com questões de 
moral cristã. Para ele, o diabo 
existe na medida em que é ima- 
nente a cada um de nós. Acha 
também que existem momentos 
favoráveis à aparição do diabo. 
São os momentos de crise e de ten­
são social.

Para exorcizar o “ mal” , a 
Igreja Católica termina por colo­
car Lúcifer em evidência. O Papa 
Paulo VI falava em 1972'- É ra ­

mos sob o domínio escuro. O sexo 
e as drogas facilitam a infiltração 
de Satã na humanidade ’. Em 
1982, João Paulo II pedia aos fiéis 
para combater o Anticristo. Re­
forçando ainda mais a presença 
do diabo, o cardeal Ratzinger 
prefeito da Sagrada Congregação 
para a Doutrina da Fé, afirmou 
em 1985 que “ Satanás não é (ape­
nas) um símbolo, mas uma pre­
sença real, embora misteriosa 
uma realidade poderosa capaz de 
imensas atrocidades, como de­
monstra a História” . No Brasil, 
houve inclusive uma tentativa de 
fundar uma Catedral do Diabo, 
em Sergipe, que acabou em depre- 
daçãoem setembro de 1982.

O Ibope do Diabo flutua mui­
to. Nos momentos de convulsões 
sociais ou pessoais ele tanto pode 
ser responsabilizado como chama 
do para resolver os problemas. 
Em enquete realizada pelo jornal 
Folha de S. Paulo e publicada no 
dia 21 de janeiro de 1985, a cota­
ção do diabo estava em baixa. O 
título da reportagem, “ Cai a cota 
ção do diabo entre os paulista­
nos” , mostrava o resultado de 
uma pesquisa de campo onde a 
maior parte dos entrevistados re 
negava sua imagem.

Entre as 1.000 pessoas entre­
vistadas pela Folha, 56% não 
acreditavam mais no diabo, en 
quanto 12% não quiseram emitir 
opinião sobre o assunto. A pes­
quisa elaborada pelo jornal indi 
cava que era nas menores faixas 
de renda e nas de maior idade que 
aumenta a crença no diabo. Por 
outro lado, a mulher é mais sus­
cetível a Satanás.

Já em 1987, outra enquete rea­
lizada com o povo americano e 
publicada na revista Manchete n.° 
1.915, sua cotação já estava em al 
ta. A reportagem, intitulada “O 
diabo está solto” , reproduzia a 
crescente popularidade de seitas 
satânicas nos EUA. O Brasil de 
hoje, com suas sucessivas crises 
econômicas e políticas, favorece 
segundo o historiador, o exacer- 
bamento da figura do diabo em 
contraposição à figura de Deus, a 
quem os próprios políticos dele 
gam a solução dos problemas ter­
restres, onde o demônio anda sol­
to.

O jovem artista e seus truques visuais
Ciências Biológicas ou Artes 

Plásticas? Optou pela primeira, 
embora a segunda o atraísse bem 
mais desde garoto, quando “ bola­
va” suas próprias histórias em 
quadrinhos. Entretanto, como a 
área de Biologia despertava nele 
certo interesse, acabou indo para 
os bancos da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro, onde, em 
82, concluiu o curso de Ciências 
Biológicas.

Só depois de certo tempo é que 
viu que o estudo dos seres vivos e 
as leis da vida não eram o seu for­
te. E partiu definitivamente para 
aquilo que, como ele diz, lhe dá 
maior satisfação: a arte.

Seu nome: Ricardo Basbaum, 
26 anos, músico, letrista, compo­

sitor e artista plástico — e o mais 
novo artista-residente convidado 
pelo Núcleo de Desenvolvimento e 
Criatividade (Nudecri) a mostrar 
sua arte na Unicamp. Ele aceitou 
e veio com um propósito: promo­
ver um “ happening” artístico- 
cultural onde o objetivo principal 
fosse analisar a reação do público 
diante de algo aparentemente inó­
cuo: a imagem logotipada de um 
olho aberto, u’a marca do artista, 
um símbolo pessoal.

Esse logotipo, segundo Bas­
baum, está começando a ser mos­
trado à comunidade universitária 
(como se poderá ver em diversas 
partes do campus), numa primeira 
fase do projeto, de forma silencio­
sa, sem ser identificado por qual­

quer tipo de texto. Impondo-se 
apenas visualmente, de modo 
quase enigmático pelas mídias in­
ternas da Unicamp, como em car­
tazes, panfletos e até mesmo jor­
nais. (O n.° 9 do Jornal da Uni­
camp, por exemplo, estampa em 
sua página 11 um desses olhos. 
Era o começo do projeto.)

A segunda fase será uma inter­
venção de maior porte na torre da 
caixa d’água, próxima ao restau­
rante II, onde será afixado um 
olho de grandes proporções, pro­
vocando um impacto visual junto 
aos transeuntes. Para que o proje­
to de Basbaum tenha o efeito de­
sejado, no dia da inauguração da 
torre deverão se reunir os mais va­
riados tipos de atividades artísti­

Basbaum e sua 
marca: um 

símbolo pessoal.

cas, como teatro, música, dança e 
artes plásticas, “ e o que mais vier 
pela frente” , diz.

Planeja-se instalar auto- 
falantes para transmissão amplifi­
cada de sons e ruídos internos da 
caixa d’água, como se a água pas 
sasse pelo encanamento, enchen­
do o reservatório, cuja trilha foi 
cedida pelo Departamento de Mú­
sica. Basbaum promete ainda um 
logotipo sonorizado do olho.i 
apresentado simultaneamente: 
com os ruídos de água do reserva­
tório. Não é de espantar se, no| 
meio de tantos sons distintos, apa-j 
recer na trilha ruídos de pássaros, 
grilos e sapos, entre outros bi­
chos, num trabalho realizado pelo 
prof. Jacques Vielliard, do IB.
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Produção de Alimentos na Unesp —

As fazendas de ensino, pesquisa e produ­
ção da Universidade Estadual Paulista es­
tão sendo aproveitadas para um projeto 
experimental de desenvolvimento agrícola 
em várias áreas. As cinco fazendas três 
em Botucatu, uma em Jaboticabal e uma 
em Ilha Solteira— estão sendo usadas pa­
ra projetos de “ Beneficiamento de 
Grãos” , “ Produção de Farinha de Man­
dioca” , “ Bovinocultura de Corte” , entre 
outros. Os primeiros resultados da colhei­
ta, no ano passado, apontaram uma pro­
dutividade média por hectare superior à 
normalmente obtida no Estado de São 
Paulo. Dentro do projeto da Universida­
de, a produtividade do arroz em Ilha Sol­
teira foi de dois mil quilos contra 1.300 do 
Estado. Na cultura do milho a relação foi 
semelhante: três mil quilos por hectare 
contra 2.500 do Estado. As fazendas 
agrícolas da Unesp dispõem de cerca de 
1.140ha.

USF tem Clínica-Escola de Psicologia
— A Universidade de São Francisco vem 
desenvolvendo um projeto de atendimen­
to à comunidade em seu campus de Itati- 
ba, através do Centro Clínico de Psicolo­
gia. Trata-se de uma “ Clínica-Escola” 
aberta ao público local com atendimento 
psicológico gratuito. De janeiro a dezem­
bro de 1986, o Centro atendeu um total de 
2.124 casos, dos quais 1.034 eram crian­
ças e 1.090 adultos. As áreas mais procu­
radas foram: aconselhamento psicológi­
co, terapia analitica e psicodiagnóstico. 
No processo de atendimento à população, 
os alunos e professores desenvolvem con­
comitantemente pesquisas da área.

Refrigerador solar na UFV — O prof. 
Evandro Ferreira Passos, do Departa­
mento de Física da Universidade Federal 
de Viçosa, desenvolveu um protótipo de 
refrigerador movido a energia solar. O re­
frigerador solar da UFV tem quatro cap- 
tadores planos de 1,5 metro cada, dois 
condensadores a ar, dois frascos gradua­
dos para medir a quantidade de metanol 
condensado e um evaporador. O refrige­
rador da UFV tem larga aplicação em zo­
nas rurais.

Universidade alemã promove seminá­
rio em Engenharia Química e Físico- 
Química — A Universidade de Karlsruhe, 
em colaboração com o Serviço Alemão de 
Intercâmbio (DAAD), promoveu de 2 de 
maio a 31 de julho último, o 24.° Seminá­
rio Internacional para a pesquisa e docên­
cia em Engenharia Química e Físico- 
química. O objetivo era dar apoio científi­
co a universidades e instituições nacionais 
de pesquisa dos países em vias de desen­
volvimento para aperfeiçoamento de seus 
quadros docentes e de pesquisa em áreas 
como Engenharia Química, Tecnologia 
Química e Físico-Química.

Automação bibliográfica na UFPb 
—O acervo da biblioteca Central da Uni­
versidade Federal da Paraíba deverá estar 
completamente automatizado num prazo 
máximo de dois anos. A UFPb é pioneira 
na região no processo de automação bi­
bliográfica. O projeto teve início em 1978, 
com a diretora da biblioteca, Leda Maria 
Jurema Dutra. Com a automação do sis­
tema, o acervo bibliográfico da Universi­
dade, da ordem de 300 mil volumes, pos­
sibilitará mais fácil acesso a seus usuários 
e um melhor controle.

Educação comparada — O Conselho, 
Mundial das Associações de Educação 
Comparada e a Sociedade Brasileira de 
Educação Comparada realizaram, no Rio 
de Janeiro, de 6 a 10 de julho, o VI Con­
gresso Mundial de Educação Comparada. 
O encontro foi palco de discussões sobre 
as mudanças que a crise mundial provo­
cam para o setor educacional em diferen­
tes contextos socio-culturais.

Projeto “ Fábrica de Software” — Es­
tá em pleno desenvolvimento o projeto 
“ Fábrica de Software” , que reúne o Cen­
tro Tecnológico para Informática (CTI) 
de Campinas, o Banco do Brasil e a Em- 
brapa, e conta com o apoio do Ministério 
de Ciência e Tecnologia, CNPq e Finep. 
O projeto, criado oficialmente em abril 
deste ano, representa um investimento ini­
cial de CzJ 28 milhões, distribuídos em 
cinco anos. O objetivo é o desenvolvimen­
to metodológico de produção de progra­
mas de computadores para o setor bancá­
rio e agropecuário. O Brasil è um grande 
importador de software na área.

Guia de bolsas da Unesco — Os alu­
nos e pesquisadores interessados em bol­
sas de estudo já podem contar com um 
prático e funcional guia. A Unesco (Orga­
nização das Nações Unidas para a Ciên­
cia, Cultura e Educação) acaba de lançar 
sua última edição do guia das ofertas de 
bolsas de estudo e de cursos em todo o 
mundo. O guia é atualizado a cada dois 
anos. Contém 1.347 páginas e mais de três 
mil ofertas de cursos. Os interessados de­
vem escrever para a sede da Unesco no 
Brasil: SCN, Quadra 2, Lote “ B” — CEP 
70710 — Brasília — DF.
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Unicamp e MEC planejam 
informática na educação

Introduzir o com putador nas esco­
las da rede oficial de ensino de primei­
ro e segundo graus de todo Brasil. Esta 
é a meta da Unicam p e do M inistério 
da Educação ao realizar o I Curso de 
Informática na Educação, que prosse­
gue até o  dia 16 de agosto, no campus 
da Universidade. Com a participação 
de dois professores indicados pelas se­
cretarias de Educação de cada Estado, 
o curso não visa ao ensino da inform á­
tica e sim à utilização do com putador 
com o suporte educacional.

O curso apresenta com o principal 
objetivo a form ação de professores e 
técnicos dos sistemas estaduais de ensi­
no quanto à utilização da tecnologia  
educacional de inform ática. Trata-se 
de um passo indispensável para a im ­
plantação dos Centros de Inform ática 
Educacional — os Cieds, segundo des­
tacou o secretário de inform ática do 
MEC e secretário executivo do Com itê 
Assessor de Inform ática na Educação  
de Primeiro e Segundo Graus, Ary 
Canguçu de M esquita.

Os Cieds deverão se constituir, a 
partir desse semestre, em fonte de d ifu­
são da inform ática nas escolas públi­
cas. De acordo com estim ativas feitas 
pelo MEC, em 1990 o contingente de 
alunos de l . °  e 2 .° graus deverá estar 
em torno de 32 m ilhões para cerca de 
1,4 milhão de professores. Consideran­
do que, nos países desenvolvidos, entre 
2 a 6% de alunos e professores já tra­
balham com  com putadores, no Brasil 
isto equivalería a, no m ínim o, 70 mil 
professores. “ Em dois anos e meio isso 
é im praticável” , observa Canguçu. 
Desse m odo, a expectativa é transpor-

Professores de cinco estados 
participaram do curso 

ministrado na Unicamp.

tada para o ano 2000, quando o Brasil 
terá 40 m ilhões de alunos e um contin­
gente de 2 m ilhões de professores. O 
MEC espera ter capacitado até lá 100 
mil professores para o uso de com puta­
dor nas escolas. “ Trata-se de um pro­
grama m odesto, porém real” , acres­
centa Canguçu.

Para a realização do curso, o MEC 
destinou verba de Cz$ 6 .859.300,00. O 
corpo docente é com posto por 20 pro­
fessores de universidades que partici­
pam do projeto “ Educação pelo C om ­
putador” , o Educom : U nicam p, 
UFRS, UFM G, UFRJ e U FPE . O cur­
so, com duração de 360 horas (o início 
foi dia 15 de junho), está dividido em 
três m ódulos, onde são enfocados as­
suntos relativos à Ciência da Educa­
ção, Ciência da Com putação e T ecno­
logia Educacional.

No primeiro m ódulo, o aluno se in­
forma sobre as teorias da aprendiza­

gem, os m ecanism os de raciocínio da 
interação usuário-m áquina, técnicas de 
observação (incluindo docum entação, 
coleta, análise e interpretação de da­
dos) e aprende ainda o processo de de­
senvolvim ento da educação no Brasil. 
N o m ódulo Ciência da C om putação, o 
aluno recebe uma introdução à infor­
mática e entra em contato com  os di­
versos sistemas de processam ento, es­
truturas básicas e diferentes níveis de 
linguagem e program ação.

Finalmente, no terceiro m ódulo  
(“ Tecnologia Educacional” ) são en fo ­
cados temas com o a m etodologia Lo­
go, a instrução assistida por com puta­
dor, sistemas de autor, sim ulação e jo ­
gos, sistemas aplicativos, m étodos de 
avaliação de projetos educacionais ba­
seados no com putador e de software 
educacionais, bem com o o im pacto do 
uso da tecnologia educacional no in­
divíduo e na sociedade. O curso é reali­
zado na forma de aulas expositivas, se­
minários, conferências e aulas práticas.

“ Através do softw are” educativo o 
aluno interage com a m áquina, adqui­
rindo maior confiança, capacidade de 
raciocínio e criatividade” , observa o 
prof. José Arrnando Valente, coorde­
nador do Projeto Formar e membro do 
Comitê Assessor de Inform ática na 
Educação. Segundo ele, “ para intro­
duzir essa tecnologia no ensino, o fator 
fundamental é a existência de recursos 
humanos aptos a utilizá-los adequada­
mente. Esse trabalho — continua Va­
lente — deve ser realizado com base em 
softwares educacionais desenvolvidos 
no Brasil de acordo com  nossa realida­
de” .

Picossegundo leva Unicamp à URSS
A Unicam p pode ser a primeira ins­

tituição brasileira a manter convênios 
com a U nião Soviética para estudar e 
desenvolver a caracterização de dispo­
sitivos sem icondutores a laser e fenô­
menos ultra-rápidos, visando princi­
palmente aplicações no cam po da in­
formática.

O início desse processo é a viagem  
que o prof. Marco A ntonio Scarparo, 
coordenador do Departam ento de Ele­
trônica Quântica do IFC H /U nicam p, 
fará à URSS em agosto, quando, a 
convite do Departamento de Otoeletrô- 
nica e laser (Divisão de Espectroscopia  
de Picossegundo) e Instituto de Física 
da Academ ia de Ciência de Vilnius, re­
presentados respectivam ente por Jurgis 
Vischakas, Vidas Kobelka e Z. Rudzi- 
kas, deverá participar, com o convida­
do especial, de dois im portantes even­
tos: a 4 .a Escola de A plicação de La- 
sers (ISLA-4), e o Sim pósio de Espec­
troscopia de Fenôm enos, que serão 
realizados de 22 a 30 de agosto, na ci­
dade de Vilnius, Lithuanian, na União  
Soviética.

A participação de Scarparo nesses 
eventos se reveste de grande im portân­
cia porque é, segundo o professor, a 
primeira vez que um brasileiro é convi­
dado a fazer palestras em sim pósios 
dessa natureza na U nião Soviética—  
principalmente sobre fenôm enos de 
biestabilidade e histerese — que vêm  
sendo estudados há alguns anos pela 
equipe de Scarparo. Essa equipe está 
formada pelos professores Glória Ja- 
cobovtz, Carlos Brito Cruz, Newton  
Mansur, pelos técnicos José Aparecido  
dos Santos e Celso Aparecido Alves

Scarparo: 
palestras na 

União Soviética.

dos Santos, além dos estudantes de 
pós-graduação Franklin M atinaga e 
Rubens Miranda.

Início

Os trabalhos com  o laser com eça­
ram em 1983, quando foi m ontado na 
Unicamp o Laboratório de Picossegun­
do e Fenôm enos Ultra-rápidos. Esse 
Laboratório ê pioneiro no Brasil e, se­
gundo Scarparo, em pouco tem po ga­
nhou projeção internacional, sendo, 
ainda hoje, trabalho único na América 
Latina. “ Se os russos se mostram inte­
ressados no laser da Unicam p é porque 
também eles estão desenvolvendo algo 
em afinidade com  o que fazem os 
aqui” , observa Scarparo. A expectati­

va é de que, através dos contatos que 
Scarparo irá manter junto a pesquisa­
dores russos, se possam  ativar convê­
nios m útuos na área.

O laser

O laser de picossegundo é uma des­
coberta recente na área científica. D es­
de há algum tem po, laboratórios am e­
ricanos e europeus vêm -se preocupan­
do com o desenvolvim ento desse laser 
devido à sua grande potencialidade de 
aplicações, principalmente em fenôm e­
nos que ocorrem na ordem temporal de 
0,000000000001, e que são vários. 
Exemplos: em estudos de fenôm enos 
de relação rápida em sem icondutores, 
moléculas em solução, biologia, entre 
outros.

Esses pulsos rápidos, segundo o 
prof. Scarparo, são também úteis em 
fibras ópticas, mais notadam ente na 
caracterização de dispersão refletom é- 
trica e efeitos não lineares. Além disso, 
a produção de pulsos ópticos ultra- 
rápidos são utilizados na produção de 
pulsos elétricos ultra-rápidos que bom ­
beiam lasers de sem icondutores utiliza­
dos em linhas de transmissão óptica.

Por outro lado, a observação do 
com portam ento da biestabilidade ópti­
ca tem sido anunciada principalmente 
em lasers de C02 e em alguns outros 
dispositivos, mas pela primeira vez foi 
observado no laser em anel — o picos­
segundo. A biestabilidade se originou  
do fato do laser som ente operar no re­
gime pulsado para um intervalo defini­
do de potência do laser de argônio que 
bombeia o laser de picossegundos.

O passeio da câmara
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EM DIA
Vídeo da Terra — O Centro de 

Comunicações da Unicamp pro­
move nos próximos dias 12, 13 e 
14 de agosto a mostra de seu Con­
curso Nacional de Vídeo, realiza­
do com o apoio do Ministério da 
Reforma Agrária. Serão apresen­
tados todos os trabalhos concor­
rentes. A mostra acontecerá nos 
salões I, II e III do Centro de 
Convenções, sempre das 9 às 
16h30.

III EBAI — Com realização 
marcada para o início de 88, em 
Curitiba, Paraná, a III Escola 
Brasileiro-Argentina de Informá­
tica encerra neste mês de agosto o 
seu período de inscrição. A coor­
denação da EBAI é da Unicamp, 
para onde devem ser enviados os 
pedidos até 15 de agosto. Os inte­
ressados precisam remeter “ curri- 
culum vitae” , histórico escolar e 
carta de recomendação para a cai­
xa postal 6001, 13081, Campinas- 
SP. A III EBAI.acontece de 25 de 
janeiro a 7 de fevereiro, na 
UFPR.

Halterofilismo — A equipe 
formada por atletas da Unicamp 
venceu, no último dia 20 de ju­
nho, o II Campeonato Campinei­
ro de Exercícios Básicos, realiza­
do no Clube Campineiro de Rega­
tas e Natação. A equipe, bicam- 
peã com 78 pontos, que vem sen­
do acompanhada tecnicamente 
pelo prof. Antonio Carlos Fran- 
cischetti, da Faculdade de Educa­
ção Física da Unicamp, obteve os 
seguintes resultados individuais: 
l .°  lugar (categoria até 56kg), 
Luís Fernando Piccolomini (em 
três exercícios), com um total de 
307,5kg; l.°  lugar (categoria até
82.5 kg), Renê Leite do Canto, 
com um total de 510 kg; l .°  lugar 
(categoria até 90 kg), Moacir Si­
queira Júnior, com um total de
422.5 kg. Na categoria infantil, o 
atleta Fábio Luis de Oliveira, de 
14 anos, sagrou-se campeão, nos 
exercícios de agachamento (90 
kg), supino (60 kg), e levantamen­
to de terra (110 kg), num total de 
260 kg.

CURSOS
UTI para Enfermeiros — A

Unidade de Estudo e Treinamento 
do Hospital das Clínicas da Uni­
camp promoverá nos dias 5, 12, 
19 e 26 de agosto, no salão III do 
Centro de Convenções da Univer­
sidade, o curso “ Técnicas Básicas 
em UTI para Enfermeiros” . As 
aulas serão realizadas sempre a 
partir das 9 horas, estendendo-se 
até as 12. Maiores informações 
pelo telefone 39-1301, ramais 
2170 e 2296.

Aparelho Digestivo — O De­
partamento de Cirurgia da Facul­
dade de Medicina da Unicamp 
promoverá entre 17 e 21 de agosto 
o curso “ Cirurgia de Urgência do 
Aparelho Digestivo” . As aulas se­
rão realizadas sempre das 20 às 22 
horas, no salão I do Centro de 
Convenções da Unicamp. Outras 
informações pelo telefone 39- 
1577.

Organização de Arquivos — O
Centro de Memória da Unicamp 
promoverá nos dias 17 e 18 de 
agosto o curso “ Especialização 
em Organização de Arquivos” . 
As aulas serão ministradas em sa­
las do Ciclo Básico, das 10 às 16 
horas. Informações pelos telefo­
nes 39-3441 e 39-1301, ramal 
2123.

Teses Program ad. s — Estão pre­
vistas para os próxii..v>s dias as se­
guintes defesas de teses:

“ Resolução do modelo Letônico 
de Charon” . Tese a nível de mestra­
do em Matemática Aplicada, área de 
Análise Aplicada. Candidato: M uri­
lo Francisco Tomé. Orientador: José 
M ario M artinez (IM E C C /U ni- 
camp). Dia 7 de agosto, às 14 horas, 
no Anfiteatro do IMECC.

“ M initomógrafo de raios-X e 
raios-gama computadorizado para 
aplicações multidisciplinares” . Tese 
a nível de doutorado na área de En­
genharia Elétrica. Candidato: Paulo 
Estevão Cruvinel. Orientador: Sér­
gio Mascarenhas Oliveira (USP-São 
Carlos). Dia 12 de agosto, às 14 ho­
ras, na sala de defesa de tese do 
C PG /FEE.

“ Sobre grafos perfeitos” . Tese a 
nível de mestrado em Ciência da 
Computação. Candidado: Cândido 
Ferreira Xavier de Mendonça Neto. 
Orientador: Cláudio Leonardo Luc- 
chesi (IM ECC/Unicam p). Dia 13 de 
agosto, às 13 horas, no Anfiteatro 
do IMECC.

ENCONTROS
Administração Descentraliza­

da — Nos dias 17, 18 e 19 de agos: 
to, das 9 às 16h30, na Faculdade 
de Educação da Unicamp, será 
realizado o I Seminário sobre No­
vas Propostas de Administração 
Descentralizada da Educação de 
l.°  Grau. Através de painéis serão 
debatidos os seguintes temas: “O 
poder local e a administração da 
escola de l .°  grau” , “ Centraliza­
ção e descentralização da educa­
ção de l.°  grau” e “ Descentrali­
zação e participação como políti­
ca do governo Montoro” . Outras 
informações pelo telefone 39- 
1301, ramal 2921.

O Processo Criativo — O Nú­
cleo de Estudos Psicológicos e o 
Centro de Estudos da Consciência 
da Unicamp promovem no próxi­
mo dia 21 de agosto um seminário 
sobre processo criativo ou, mais 
especificamente, sobre o tema 
“Criatividade na Educação” . O 
seminário será realizado das 9 às 
18 horas no salão II do Centro de 
Convenções da Unicamp. Infor­
mações pelos telefones 39-3669 e 
39-1301, ramal 3261.

Sistemas de Computadores — 
O Departamento de Computação

do Instituto de Matemática, Es­
tatística e Ciência da Computação 
da Unicamp promove, de 24 a 28 
de agosto, o II Simpósio em Siste­
mas de Computadores. O encon­
tro será realizado sempre das 9 às 
17h30, no salão II do Centro de 
Convenções da Universidade. In­
formações pelos telefones 39-3115 
e 39-1301, ramal 2355.

Química em Ação — A quei­
ma de uma mistura de solventes 
cujo “ fogo” pode ser segurado 
com a mão, ou o desenho de uma 
bandeira nacional com cores tro­
cadas e posteriormente corrigidas 
através de reagentes específicos, 
são alguns dos efeitos pirotécnicos 
do encontro “ Química em 
Ação” , que será realizado no dia 
29 de agosto, das 15 às 17 horas, 
no salão I do Centro de Conven­
ções da Unicamp. A promoção é 
do Departamento de Química 
Inorgânica do Instituto de Quími­
ca da Universidade. Informações 
pelo telefone 39-1301 — ramais 
2264e 2671.

Combate às Pragas — O De­
partamento de Genética do Insti­
tuto de Biologia da Unicamp rea­
lizará de 31 de agosto a 5 de se­
tembro o encontro denominado 
“Controle Biológico — Formas

Alternativas de Combate às Pra­
gas” . O evento será realizado to­
dos os dias das 20 às 22 horas, no 
Centro de Ciências, Letras e Artes 
de Campinas. Informações pelo 
telefone 39-1301 — ramais 3351 e 
3182.

Epilepsia — No próximo dia 
5, às 20'horas, no salão I do Cen­
tro de Convenções da Unicamp, 
será realizada conferência sobre 
epilepsia. O conferencista será o 
dr. Roger Porter, do National Ins- 
titute of Health (EUA). A palestra 
estará aberta a neurologistas e 
profissionais de áreas afins, além 
de estudantes de Medicina. Inscri­
ções e maiores informações pelo 
telefone 39-1301 — ramal 2990.

LIVROS
“Os inícios de industrialização 

em Ijuí” , de Regina Weber, mes- 
tranda do curso de História na 
Unicamp. Lançado pela Livraria 
Unijuí Editora, o livro, que faz 
parte da Coleção Centenário de 
Ijuí (RS) contém os dados iniciais 
para a tese de mestrado da estu­
dante Regina Weber, em anda­
mento, a ser defendida no primei­
ro semestre de 88, sobre “ História 
e memória: a identidade social do 
trabalhador” .

Pela 8 .a vez, Unicamp 
está aberta público

E x t e n s a  p r o g r a m a ç ã o  
artístico-científica, que vai desde 
a apresentação de grupos musi­
cais e de teatro, até palestras en­
globando os mais variados cam­
pos do conhecimento, marcará a 
realização da 8. ° UAP  — Uni­
versidade Aberta ao Público, em 
28 e 29 de agosto, na Unicamp. 
Segundo o prof. João Luiz Hor­
ta Neto, coordenador do Serviço 
de Apoio ao Estudante — órgão 
responsável na promoção do 
evento —, o objetivo é abrir as 
portas da Universidade não ape­
nas para o público estudantil 
mas também para a comunidade 
em geral.

Uma das novidades desta 
UAP será a realização das tradi­
cionais, e hoje raras, feiras de 
ciências. Com a apresentação de 
aproximadamente 30 trabalhos 
pré-selecionados, que receberão 
prêmios no valor de CzS 20 mil, 
os alunos estarão expondo suas 
experiências no Ciclo Básico. 
Sábado, dia 29, às 13h30, num 
circo a ser armado próximo ao

Instituto de Biologia, acontecerá 
a solenidade de entrega dos prê­
mios do “Concurso UAP de 
Poesia”, que recebeu centenas 
de trabalhos de alunos de segun­
do grau.

O prof. Horta prevê a pre­
sença de 30 mil pessoas nos dois 
dias do evento. Foram convida­
das 1.800 escolas de 2. ° grau das 
redes estadual e particular do 
Estado de São Paulo, Minas Ge­
rais, Rio de Janeiro e Paraná. 
Cerca de duas mil pessoas, entre 
professores, alunos e funcioná­
rios, vêm trabalhando na orga­
nização da UAP desde fevereiro. 
Para o prof. José Carlos Valla- 
dão de Mattos, pró-reitor de Ex­
tensão e Assuntos Comunitá­
rios, a Universidade Aberta deve 
ser considerada “uma forma 
original de encurtar a distância 
entre a Universidade e a comuni­
dade’’.

Programação
Além de palestras que enfo­

cam todos os campos do saber 
(da Aids ao laser, da irrigação

aos raios cósmicos), cuja pro­
gramação está reunida em ma­
nual que cada participante rece­
berá previamente, a UAP se ca­
racteriza por um extenso roteiro 
cultural assim definido:

Dia 28 (sexta-feira), às 10 ho­
ras, apresentação do grupo 
“Cordas Vivas”  (clássico); 
Ilh30, “A d  Libitum ” (jazz ins­
trumental); 13 horas, “Aspan” 
(MPB); I4h30, “M onjave”  
(jazz instrumental) e 16 horas, 
“Comissão de Frente ’ ’ (samba).

Dia 29 (sábado), às 10 horas, 
“Terça Maior”  (MPB e jazz); 
Hh30, “Bons Tempos”  (samba 
e choro); 13 horas, “Estado 
Crítico” (rock); 14h30, “Soma” 
(MPB e rock) e às 16 horas, “O- 
deon”  (choro). Nos intervalos 
dos shows haverá animação poé­
tica e teatral. A programação to­
da acontecerá no circo. Paralela­
mente, serão realizadas feiras de 
literatura e artesanato. A aber­
tura da UAP será dia 28, às 9 
horas, no Ginásio Multidiscipli- 
nar.

Aos 50, a UNE busca reconstruir antiga sede
Dia 11 de agosto, quando co­

memora seu cinquentenário, a 
UNE (União Nacional dos Estu­
dantes) lançará no Rio de Janeiro 
a pedra fundamental da recons­
trução de sua sede, na Rua do Ca- 
tete, onde funcionou durante mui­
tos anos. Criada em 1937, a UNE 
tem sido ao longo dos anos um 
símbolo de resistência estudantil. 
Viveu períodos de legalidade e ile­

galidade. Com meio século de vi­
da, o movimento estudantil lança 
agora novas bases visando am­
pliar sua participação no âmbito 
universitário.

No lançamento da pedra fun­
damental, a entidade promoverá 
um ato-show com a participação 
de ex-dirigentes seus, entre eles os 
deputados Wladimir Palmeira e

José Serra. Um Centro de Memó­
ria da organização também está 
sendo criado no Rio de Janeiro. A 
história da UNE será contada peta 
RTC — TV Cultura— num pro­
grama de uma hora, no dia de seu 
aniversário. Como parte do cin­
quentenário, fo i lançado em abril 
pela Editora Alfa Omega o livro 
“A UNE contra o SNI”, escrito 
pela atual diretoria da entidade.

TESES
“ Otimização com restrições li­

neares com precondicionamento pe­
riódico” . Tese a nível de doutorado 
na área de Engenharia Elétrica. Can­
didato: Hermínio Simões Gomes. 
Orientador: José Mario Martinez (I- 
MECC/Unicamp). Dia 28 de agos­
to, às 14h30, na sala de defesa de te­
ses da FEE.

“ Projeto de um circuito integra­
do VLSI para acionamento de viso­
res de cristal líquido” . Tese a nível 
de mestrado, na área de Engenharia 
Elétrica. Candidato: Norian Mar- 
ranghello. Orientador: Furio Da- 
miani (FEE/Unicam p). Dia 14 de 
agosto, às 16 horas, na sala de defe­
sa de teses da Pós-graduação da 
FEE.

Teses defendidas — Foram de­
fendidas as seguintes teses:

“ Termodinâmica da interação 
do cloreto de zinco com N, N- 
dimetilacetamida em 1,2, dicloroeta- 
no” . Tese a nível de mestrado, de 
Geraldo Leite. Dia 10/7.

“ Propriedades de 1,4 diazabici-

clo (2,2,2) octar o imobilizado sobre 
sílica” . Tese a nível de mestrado, de­
fendida por Gunther Aquiles Paz 
Zaldivar. 10/7.

“ Superfície de sílica gel suporta­
da com acetilhidrazina — proprieda­
des, caracterização e quimissorção 
dos íons metálicos Co (II), Cu(ll), 
N1(I1) e Zn(Il) em etanol e aceto- 
na” . Tese a nível de mestrado defen­
dida por Edésio Fernandes da Costa 
Alcântara. 14/7.

“ Reatividade de enaminotionas 
frente a derivados del-azirina e de di- 
fenilciclopropenona” . Tese a nível 
de doutorado defendida por A nto­
nio Cláudio Herrera Braga.

“ Extração por fase única. Estu­
do da influência da trietanolamina 
sobre a porcentagem de extração. 
S i s t e m a  á g u a - e t a n o l -  
metilisobutilcetona e TTA como 
agente quelante” . Tese a nível de 
mestrado defendida por Ângelo Ca- 
pri Neto. 31/7.

“ Célula solar simplificada” . Te­
se a nível de doutorado defendida 
por Anne Corinna Gottberg. 1/7.

“ Contribuição por espectrosco-

pia fotoacústica ao estudo de pro­
priedades térmicas ue polímeros” . 
Tese a nível de mestrado defendida 
por Roberto Cella. 18/7.

“ Sobre a termodinâmica dos 
‘buracos negros fortes’ e suas 
possíveis aplicações” . Tese a nível 
de mestrado defendida por Erasmo 
Recami. 18/7.

“ Análise genética de tolerância à 
toxidez do alumínio em milho (Zew 
mays L.)” . Tese a nível de doutora­
do defendida por Albero José Paio- 
li. 9/7.

“ Detecção e enumeração de bac­
térias de significância à saúde públi­
ca em sardinha (Sardinella Brasilien- 
ses, Steindachener, 1978) ‘in natura’ 
consumida na região da Grande Flo­
rianópolis” . Tese a nível de mestra­
do defendida por Cleide Rosana 
Vieira Batista. 10/7.

“ Efeito de altas doses de vitami­
na E sobre o desenvolvimento de 
glândulas submandilar do rato, du­
rante os períodos de gestação e lacta- 
ção” . Tese a nível de doutorado de­
fendida por Norair Salviano dos 
Reis. 10/7.

“Introdução à Semimicroaná- 
fise Qualitativa” , dos professores 
Nivaldo Baccan, Oswaldo E. S. 
Godinho, Luiz Manoel Aleixo e 
Edison Stein, todos do Instituto 
de Química da Unicamp. O traba­
lho mostra o importante papel da 
Química Analítica Quantitativa 
na formação do químico. A parte 
experimental é precedida de teoria 
que trata de certos conceitos bási­
cos que o aluno deverá relacionar 
com suas novas descobertas. Série 
“ Manuais Unicamp” . Editora da 
Unicamp.

“ Evasão Escolar”, de Maria 
Alves de Toledo Bruns, mestre em 
Educação na área de Psicologia 
Educacional, pela Faculdade de 
Educação da Unicamp. A autora 
considera a evasão ocorrida entre 
as 5.“ e 8 . ‘ séries tão significativa 
quanto a que ocorre nas primeiras 
séries. Mostra que grande parcela 
da população jovem está sendo 
excluída da escola em proporções 
cada vez maiores. Coleção Teses. 
Editora da Unicamp.

“ História Regional” , dos pro­
fessores Ademir GebaTa (diretor 
associado do Centro de Memó- 
ria/Unicamp), Paulo Henrique 
Martins (UFPE), Héctor Hernán 
Bruit (diretor do Núcleo de Estu­
dos Regionais/Unicamp) e Ana 
L ú c i a  L a n n a  ( U n e s p -  
Araraquara). O trabalho marca o  
início do programa de publicações 
idealizado pelo Centro de Memó­
ria da Unicamp. Trata-se de uma 
discussão teórica polêmica sobre 
idéias de região e regionalidade, 
seguida de um trabalho de pesqui­
sa de história regional compara­
da. Série “Seminários” . Editora 
da Unicamp.

“Concordância em Munduru-
ku” , de Cristina Helena Gonçal­
ves, mestra em Linguística pelo 
Instituto de Estudos da Lingua­
gem da Unicamp. Neste ensaio, a 
autora procura representar de for­
ma sistemática um aspecto da sin­
taxe da língua Muqduruku, de 
grande interesse para a teoria gra­
matical e para melhor conheci­
mento das línguas amazônicas. O 
livro inicia a série “‘Línguas 
Indígenas” , área de conhecimento 
bastante carente de recursos edito­
riais. Editora da Unicamp.

“Síndrome da Angústia Respi­
ratória do Adulto” , dos médicos 
Aníbal Basile Filho e Antonio Ca- 
pone Neto. A obra mostra basica­
mente o modo como devem ser 
tratados os pacientes que sofrem 
desse tipo de doença. Trata-se de 
um mal com alto índice de morta­
lidade, uma vez que a cada 100 
pacientes com a síndrome, 60 
morrem. Editora Casa do Enge­
nheiro.

“ Brasil-1985: Relatório sobre 
a situação social do País” . O Nú­
cleo de Estudos de Políticas Públi­
cas da Unicamp - NEPP — acaba 
de lançar o volume 2 do livro 
“Brasil-1985: Relatório sobre a si­
tuação social do País” . Neste tra­
balho, os pesquisadores do núcleo 
mostram o perfil e a revolução re­
cente das políticas federais relati­
vas à educação, habitação, ali­
mentação e nutrição, além dos 
programas assistenciais desenvol­
vidos pela Legião Brasileira de 
Assistência-LBA — e Fundação 
Nacional do Bem-Estar do Menor 
- Funabem. A pesquisa mostra 
ainda coletânea e exame das infor­
mações e indicadores gerais sobre 
a natureza e resultados da inter­
venção estatal, sempre com o ob­
jetivo da captar as características 
das políticas federais no ano de 
1985. Editora da Unicamp.

“ Estudo do rendimento e com­
posição do leite de caorá na região 
Nordeste” ; Tese a nível de mestrado 
defendida por Vera Maria Campos 
de Oliveira Faria. 10/7.

“ Identidade de sistemas mecâni­
cos pelo método de Covarianças” . 
Tese a nível de mestrado defendida 
por Milton Dias Jr. 2 /7.

“ Fisiologia do músculo liso tra- 
queal de cobaias ‘in vitro’: efeitos da 
indometecina e do azul de metile- 
no” . Tese a nivel de mestrado defen­
dida por Maria Julia Marques. 2/7.

“ Vibrações em turbina francis 
com ênfase em vértice de núcleo” . 
Tese a nível de mestrado defendida 
por José Geraldo Prani Brandão. 
10/7.

“ Estudos sobre a resistência in­
duzida no complexo Cossa Arábica 
L-Hemiléa Vestatrix Berk. ET Br 
(café ferrugem)” . Tese a nível de 
mestrado defendida por Paulo Maz- 
zafera. 2/7.

“ Análise dinâmica de rotores 
com eixo vertical” . Tese a nivel de 
doutorado defendida por Seyyed 
Said Dana. 3/7.
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Pedro <. Wrf-pn. i diretor: 
"Pesquisadores capazes de influir nos 

rumos do pensamento 
educacional".

Aos 13 anos. a Escola 
de Educação da Vnicamp tem refletido 
criticamente o processo educacional 

brasileiro.

A Faculdade de Educação da Uni- 
camp nasceu com  um propósito: for­
mar professores para as escolas de l . °  e 
2.° graus da rede estadual de ensino. 
Treze anos depois, a idéia original do 
prof. Zeferino Vaz não só está plena­
mente consolidada com o ganhou mui­
to maior amplitude: seus form andos 
são altam ente requisitados por outras 
universidades do país e a Faculdade, 
além disso, tem cum prido papel funda­
mental na prestação de serviços e nas 
atividades de extensão; e — principal­
mente — sua abrangente linha de pes­
quisas tem refletido criticam ente o de­
senvolvim ento da educação nacional.

A pesquisa é, de fato, a principal 
responsável pela projeção da Unidade 
dentro e fora do país. “ Som os reco- 
nhecidos com o uma escola que abriga 
hoje um considerável número de pen­
sadores de potencial crítico marcante, 
capazes de influir nos rum os do pensa­
mento educacional brasileiro” , diz o 
prof. Pedro Gocrgen, diretor da Facul­
dade.

H á, segundo ele, três cam inhos 
através dos quais esse “ pensam ento”  é 
m anifestado: por interm édio dos cur­
sos m inistrados, das publicações — de 
livros e artigos em revistas especializa­
das — e, finalm ente, através de cursos 
e conferências realizados pelos profes­
sores. Além , é evidente, da pesquisa 
desenvolvida pelos alunos, “ materndi- 
zada nas teses de m estrado” , explica 
Pedro.

Influência direta

A FE foi criada em 1974, com  a 
função inicial de ministrar as discipli­
nas pedagógicas dos cursos de licencia­
tura. N o m esm o ano criou-se o curso 
de pedagogia, que é onde e formam os 
professores que vão atuar no ensino de
1. ° e 2 .°  graus. O curso de pós- 
graduação só veio a funcionar um ano 
mais tarde, em 75.

Seus 110 professores — 70 dos 
quais com título de doutor — , estão  
alocados em cinco departamentos: Fi­
losofia e História da Educação, M eto­
dologia e Ensino, Psicologia Educacio­
nal, Ciências Sociais A plicadas à Edu­
cação e Adm inistração e Supervisão 
Educacional. O curso de Pedagogia é o 
mais procurado: 260 alunos; outros 
700 freqüentam os doze cursos de Li­
cenciatura; o curso de m estrado, com  
cinco áreas de concentração, reúne 296 
pós-graduados e o de doutorado, em 
três áreas de concentração, 130.

Segundo o prof. José Dias Sobri­
nho, diretor associado da Unidade, 
não é pequena hoje a contribuição da 
FE no processo de reform ulação da 
política didático-educacional do país, 
não apenas no que diz respeito à for­
m ação de professores a nível de l . °  e
2 . ° graus, mas também no que se refere 
às discussões sobre m udanças de 
currículo, m étodos de ensino, política e 
planejam ento da educação. Onde essa 
participação mais se configura é na 
produção de livros d idáticos, que vão 
do ensino de Ciências aos Estudos So- 
ciais, da Língua Portuguesa à M atem á­

José Dias: 
"A contribuição 
nãoépequena. ”

ensino. Dessa forma, mantém estreita 
relação com o ensino de l . °  e 2 .°  
graus, “ os quais constituem  o objetivo  
de investigação e reflexão dos docen­
tes” , de acordo com  a p ro f.a Dulce 
Pom peo de Camargo, chefe do Depar­
tamento. É nele que se concentra a bus­
ca de tentativas para integrar efetiva­
mente o conhecim ento específico e a 
prática pedagógica, visando propiciar 
condições de aprofundam ento dos co ­
nhecimentos sobre a realidade educa­
cional, o ensino e a sociedade, e a bus-  ̂
car alternativas de transform ação da 
escola.

Departamento de Ciências Sociais 
Aplicadas à Educação — Sua função  
básica é, através do ensino e da pesqui­
sa, refletir sobre o relacionam ento en­
tre as ciências humanas e a educação, 
no Brasil e na América Latina. As for­
mas das macro e m icroinstituições ( E s - ] 
tado, p olítica , educação, Igreja, 
família, escola, partido, sindicato) e 
seus mecanism os pedagógicos consti­
tuem seus principais objetos de análise. 
Esse Departam ento, chefiado pela 
p rof.a Lúcia M. de Avelar, foi implan- ' 
tado na década de 70 com  o objetivo de 
se estudar a Sociologia da educação. [ 
Em 80 am pliou-se para as Ciências So- ; 
ciais Aplicadas à Educação, com  “ a- 
tençâo maior voltada para a produção  
teórica e a investigação empírica da 
educação em suas múltiplas relações 
com as instituições especiais e políticas 
do país” , explica Lúcia Avelar.

Departamento de F ilosofia e H istó­
ria da Educação — Organizado em 
1975 e hoje chefiado pelo prof. A ugus­
to C. Novaski, esse Departam ento de­
senvolve atividades de pesquisa, docên­
cia e serviços à com uhidade, visando a 
realização de estudos críticos dos fun­
damentos filosóficos e históricos da 
questão educacional. “ Todas as ativi­
dades do nosso Departam ento — diz o 
prof. Novaski — , têm com o objetivo  
primordial a educação brasileira, não 
só através da reflexão teórica mas prin­
cipalmente da form ulação prática de 
propostas que sejam adequadas ao 
contexto nacional” . O Departamento  
firmou recentemente convênios com a 
Universidade Federal de M ato G rosso 
do Sul e com a Universidade Estadual 
de Maringá, visando a im plantação de 
um curso de Mestrado naquelas insti­
tuições.

Biblioteca
A FE /U nicam p possui uma bem 

montada biblioteca com cerca de 
13.500 livros, 470 títulos de periódicos 
estrangeiros e 90 nacionais. Além dis­
so, tem 950 teses publicadas, sendo que 
382 delas de professores da própria Fa­
culdade. Mantém ainda um serviço de 
consulta firm ado entre o MEC e o “ E- 
ducation Resources Inform ation” (E- 
RIC), com aproxim adam ente 150 mil 
fichas de teses não publicadas nos Es­
tados U nidos, que trazem uma gama 
variada de trabalhos sobre literatura 
educacional. Atualm ente, na biblioteca  
da FE, são feitas por dia de 150 a 200 | 
consultas a livros, periódicos e microfi-1 
chas.

tica — voltados principalmente para o 
l .°  grau — além de obras destinadas 
integralmente a professores, dentro do 
cham ado “ Projeto M agistério” .

Para se ter uma idéia da produção  
intelectual dos professores da FE, são 
lançados, em média, de 12 a 15 livros 
por ano. Quanto às teses — da educa­
ção sexual à educação nas com unida­
des de base, da excepcionalidade às 
m etodologias do ensino de ciências, da 
burocracia à ideologia educacional, 
dos problemas de descentralização ao 
ensino de Português, entre inúmeros 
outros temas — a média anual é de 40 
dissertações. Só este ano já foram de­
fendidas 13 — dez a nível de mestrado 
e três a nível de doutorado.

Entretanto, segundo observações 
do prof. James Maher, coordenador de 
pós-graduação da FE desde 76, a pro­
dução de teses, até recentemente, não 
vinha sendo desenvolvida de maneira 
adequada e eficaz. Ele observa, porém, 
que “ agora sim estam os tom ando rit­
mo ç adotando uma política mais ade­
quada à elaboração de dissertações, 
tanto de mestrado com o de doutorado. 
Com isso, nota-se uma melhora consi­
derável na produtividade dos alunos, 
sem prejuízo de qualidade” .

Mercado de trabalho

xo orçamentário condizente” . E salien­
ta: “ Continuam os a ter projetos faraô­
nicos, políticos, com o dispêndio de 
grandes som as de dinheiro que pode­
ríam ser direcionadas para a educação, 
que é de maior interesse para a popula­
ção. Sabemos que a educação não é a 
solução para todos os problem as, mas 
sem ela o país jamais estará preparado 
para o salto qualitativo que se espera 
dele” .

Os departamentos

Sendo hoje um dos principais obje­
tivos da FE a form ação de professores 
para atuar no ensino superior, impôs- 
se, aos poucos, a necessidade de am ­
pliar o programa de pós-graduação da 
Unidade que, entre m estrandos e dou­
torandos, somam 400 alunos matricu­
lados nas cinco áreas de concentração, 
correspondendo, em termos de áreas 
de conhecim ento, aos cinco Departa­
mentos.

Departamento de Adm inistração e 
Supervisão Fíducacional — O trabalho 
desenvolvido por esse departamento vi­
sa, em síntese, a reflexão para a criação 
de novos conhecim entos na área de ad­
ministração e supervisão educacional, 
com a finalidade de ultrapassar os lim i­
tes de uma capacitação técnica voltada  
apenas para a atuação na rede de esco­
las públicas. O D A SE, chefiado pela 
profa. Letícia B. Canêdo, “ tem alcan­
çado resultados consideráveis, princi­
palmente quanto à produção de traba­
lhos voltados tanto para questões mais 
críticas ligadas à área de planejam ento 
e política educacional, quanto para re­
flexões sobre organizações burocráti­
cas, que também exercem uma função  
educativa direta, com o sindicatos, par­
tidos políticos e clubes de serviço” .

Departamento de Psicologia Edu­
cacional — Chefiado pelo prof. Angel 
Pino Sirgado, tem com o cam po es­
pecífico de ação (pesquisa, docência e 
serviço à com unidade) a problemática 
psicológica inerente ao fenôm eno edu­
cacional. De acordo com  o prof. An 
gel, esse Departam ento atua nas áreas 
de desenvolvim ento hum ano do edu­
cando, envolvendo a natureza dos pro­
cessos de aprendizagem, as condições 
de sua otim ização e a com plexa rede de 
relações que se estabelece no ato educa­
tivo.

Departamento de M etodologia de 
Ensino — Cabe a esse Departamento a 
articulação entre Ciência da Educação, 
o conteúdo específico e as práticas de

É fato que a educação atravessa no 
país uma crise bastante séria. Mas o fe­
nômeno não é novo e com eça já nos 
bancos do primeiro e segundo graus, 
com ressonam ias óbvias no terceiro. 
Pedro Gõerpen, o diretor, acha que o 
problema ê decorrência sobretudo da 
desatenção a que são subm etidos pelo 
governo os alunos dos primeiros ci­
clos. “ Nunca houve — diz ele — uma 
decisão política clara que incentivasse 
às escolas de l . °  e 2 .° graus, o que se 
manifesta também nos níveis salariais, 
baixíssimos, dos professores de quase 
todas as regiões do P aís” . E com o se 
isso não bastasse, segundo Pedro, há 
ainda o problema das péssimas condi­
ções de trabalho do professor de esco­
las periféricas: “ Além de mal rem une­
rado, o professor tem que enfrentar, 
por exem plo, salas de aulas mal equi­
padas e indescritíveis dificuldades de 
trabalho, o que influi, m uito natural­
mente, em seu estado de ânim o. Deses­
timula. É uma profissão desprestigia­
da, quando deveria ser das mais presti­
giosas” .

Para o diretor, esse quadro só será 
revertido “ quando houver uma tom a­
da de decisão política que priorize a 
educação de l . °  e 2 .° graus, com refle­
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